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mente todos quantos 
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N O TÍCIA S D E  GUIM ARÃIS

G T J
Tomamos, na estação da Boavista, no Pôrto, o comboio da 

linha da Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Por
tugal— do Pôrto a Guimarãis.

A viagem oferece-nos duas fases distintas: do Pôrto até à 
Trofa; da Trofa até Guimarãis.

A primeira não tem interêsse algum — de monótona que é; 
a segunda caracteriza-a a mais formosa paisagem: é a traves
sia dum bosque, com suas sombras quietas, seu rio suave, 
seus montes, seus pinheirais.

Passamos Vizela, e atravessamos, então, campos de milho 
bordados de vinhedos.

E de repente, oferece-se à vista enamorada do viajante,

A Apta em Guimarãis — O claustro românico da Colegiada de Gui
marãis — hoje anexo ao Museu Regional de Alberto Sampaio — acompanhou, 
depois de 1255, a construção da igreja românica de Santa Maria de Gui- 
maráis. E’ hoje o mais antigo dos claustros existentes em Portugal.-A . Q.

aberta em leque, a cidade de Guimarãis, a vila de Guimarãis, 
como é chamada nas crónicas e nos pergaminhos, que passou 
a ser cidade depois da Carta Régia de 22 de Junho de 1853.

No centro do leque, o casario acumulado, apinhado, com 
seu telhado escurecido pelo tempo, semeado de tôrres de 
igrejas — seculares igrejas, afirmações objectivas da fé perma
nente dum povo.

Na periferia, ao cimo, destaca-se a mancha ennegrecida do 
Castelo, símbolo da audácia e do domínio. Dispersas, aqui, 
ali, chaminés altas de fábricas. De pé, sôbre o casario, os Pa
ços do Duque de Bragança.

Guimarãis!
Porque não é indiscutivelmente autêntico, certo documento 

que se coloca no ano de 840 da era de Cristo, e onde se dá 
Guimarãis como local de reunião de pretensas Cortes, tem-se 
como mais provável que nos meados do século X, uma fidalga, 
Mumadona, filha dum Diogo e duma Oneca, e mulher dum 
Hermegildo ou Hermenegildo Mendez, fundou na sua quinta 
ou herdade de Vimaranes, um mosteiro, talvez duples, para 
onde se retirou, depois de viúva.

O mosteiro, naturalmente, provocou a edificação de casas 
à sua volta, que viviam dêle e à sua sombra. O que antes era 
simples quinta ou herdade passou a ser povoação.

Como os Normandos andassem a fazer das suas por ter
ras da Galiza, matando, e incendiando, e devastando, chega
ram ao mosteiro de Guimarãis, boatos de uma possível in
vestida. Para defender a sua obra, Mummadona mandou er
guer em monte sobranceiro e próximo, chamado Monte largo, 
um castelo. Os Normandos não chegaram lá. Mas o castelo 
permaneceu — atalaia vigilante, defesa eficaz da nova povoação.

Se à volta do mosteiro se fizeram casas e multiplicaram as 
famílias, o fenómeno repetiu-se ein relação ao castelo. E Gui- 
maràis ficou formado por dois grupos populacionais: o que 
tinha por centro o mosteiro; e o que tinha por elemento de 
atracção o castelo. Esta dualidade manteve-se até D. João I. 
Reconhecida e alimentada pelos Reis da primeira dinastia, 
favorecida em factos ocorrentes, origem ela mesma de novas 
razões da sua existência, essa dualidade, fruto natural do co
existência do castelo e do mosteiro, embaraçava a vida admi
nistrativa do novo burgo. E D. João I andou muito bem em 
fazer das duas povoações de Guimarãis, uma povoação única.

Não se sabe bem porque o Conde D. Henrique veio pa
rar a Guimarãis. Sabe-se que lá viveu.

E’ tradição, sem que fundamento documental algum jus
tifique a mais leve certeza, que D. Afonso Henriques nasceu 
em Guimarãis! Todos os esforços dos historiadores no sen
tido de se averiguar o local do nascimento do fundador da 
nacionalidade portuguesa, têm sido baldados. Como não há 
também a certeza do ano do seu nascimento, os pormenores 
dêste andam envoltos em sombras espêssas.

Tivesse ou não tivesse nascido em Guimarãis, foi aqui que 
êle se criou, ou se desenvolveu, porque foi nas terras vimara- 
nenses, nos campos de S. Mamede, perto do castelo, ou longe 
do castelo, que êle, na memorável batalha de S. Mamede (24 
de Junho, 1128), resolveu a crise política que a presença do 
conde galego Fernão Peres no castelo de Guimarãis, e na vida 
da rainha D. Tereza, abrira e agravara.

Foi em terras vimaranenses — terras sagradas para todos 
os portugueses, que D. Afonso Henriques, desbaratando os 
partidários de Fernão Peres, proclamou e firmou a indepen
dência do novo Estado.

O castelo que hoje vemos não é o que Mummadona fun
dou. Nem sabemos como êste fôsse, nem conhecemos por 
miúdos, as vicissitudes por que passou.

O castelo que hoje temos deve ser o resultante de acções 
acumuladas — desde Mummadona, sua fundadora, até o Rei 
D. Fernando.

E’ apoiado nestes dois fundamentos, o Mosteiro, tradução 
da Fé, e o Castelo, símbolo da Fôrça, que Guimarãis se edi
fica, se desenvolve, se prestigia, e marca definitivamente a sua 
entrada na História. Ela é o produto do esforço combinado 
da Cruz e da Espada. Ela é o exemplo vivo do que pode a 
aliança do Espiritual e do Temporal.

Porque se Mummadona, riquíssima fidalga, construiu o 
Mosteiro, para serviço directo de Deus e mandou erguer o 
Castelo para defesa do Mosteiro, o Rei D. Afonso Henriques, 
ao mesmo tempo que privilegiava os moradores do Castelo, 
protegia, dignificava e elevava à categoria máxima de Cole
giada, o que fôra primitivamente o Mosteiro de Santa Maria.

Côrte dos nossos primeiros reis (são inúmeros os do
cumentos que afirmam a estada dos Reis da primeira dinas
tia em Guimarãis), amimada por eles, nos privilégios que 
concedem aos seus moradores, e no poder jurisdicional que 
conseguem obter para a Colegiada de Nossa Senhora da Oli
veira, Guimarãis é um foco permanente de actividade — de 
tôdas as actividades, desde as que garantem o pão nosso de 
cada dia, às actividades que servem-o Espírito. Foco de lavra
dores que tratam e amanham a terra, e conquistam às silvas 
e ao mato, o que é indispensável à cultura do pão e do cen
teio, do linho e do pasto; foco de servos de Deus, que na 
oração ou na penitência, na acção missionária ou educativa, 
conquistam para Deus almas e corações; foco de artífices que 
na oficina malham o ferro, batem o oiro, temperam o aço ou 
trabalham o chifre; foco de mercadores que exibem suas ten
das bem fornecidas; foco até de navegantes e soldados que 
nas naus da conquista e nas refregas da África e da índia afir
mam o seu brio e a sua audácia; foco de poetas e eruditos 
que deixam semeados na história literária e científica do País, 
seus nomes fulgurantes, — Guimarãis é, sem favor, dentre as 
terras da província, uma das que mais justificadamente po
dem orgulhar-se da sua vida.

Não sei se S. Dâmaso, pontífice de fama, é vimaranense.
Mas foi-o Agostinho Barbosa que encheu a Roma erudita 

do seu tempo, com as luzes do seu saber; foi-o o teólogo 
Paio Galvào, teólogo de renome; foi-o Fr. Rafael de Jesus, 
o continuador da Monarquia Lusitana; foi-o Vilas-Boas Sam- 
payo, o da Nobiliarquia Portuguesa; e Fr. Estêvam de Sam- 
payo, teólogo eminente.

Não sei, ninguém sabe se Gil Vicente, o dos Autos, e da 
custódia de Belém, é vimaranense; é-o, porém, Manuel Bar
bosa, jurisconsulto da mais alta nomeada; é-o Fr. Manuel de 
S. Dâmaso, erudito do maior relêvo; e Manuel Tomás, o 
poeta da Fénix da Lusitânia e da Insulana; e João Gonçalves, 
o Engenhoso; e Mem Anes, o serralheiro mais afamado de 
Portugal, no tempo de D. Diniz* e João de Guimarãis, o Al- 
fageme de Santarém; e Fr. Joao Apocalipse, investigador 
proficiente.

E’ de Guimarãis, Francisco Martins Sarmento, o reconsti- 
tuidor da Citânia de Briteiros, o intérprete sagaz da Ora Ma
rítima, um dos primeiros arqueólogos de todos os tempos; 
é-o Alberto Sampaio, historiador notável; é-o o Abade de 
Tàgilde, nome que jamais se apagará na Historiografia de 
Portugal.

Podia alongar a lista das figuras de relêvo naturais de 
Guimarãis — que o material é abundante.

Só na excelente Biblioteca Lusitana há, estudados, 45 no
mes notáveis nas letras. Isto nos serve de base de juízo sin
tético — se pensarmos nas outras manifestações da activijdade 
vimaranense.

Guimarãis pertencia, desde o seu início, ao Rei de Por
tugal. Quando D. Afonso, Conde de Barcelos, casou, seu pai, 
o Rei D. João I, deu-lhe como penhor da parte do dote que 
ficava por pagar, as terras de Guimarãis.

Antes de 7 de Março de 1464, D. Afonso V dá a D. Fer
nando, 3.° Duque de Bragança, a vila de Guimarãis, que eleva 
à categoria de Condado, antes de 10 de Fevereiro de 1465, 
pois que nesta mesma data chama ao mesmo D. Fernando 
«conde de Guimarãis».

Em 12 de Julho de 1470, já D. Fernando era denominado 
por el-Rei, Duque de Guimarãis.

Quando em 18 de Julho de 1475, D. Afonso V deu ao fi
lho do Duque D. Fernando, a vila de Guimarãis, para depois 
da morte do pai, a vila protestou, alegando que «sempre 
fora realenga e nunqua fora dada a algua pesso». O Rei re
considerou, e decidiu que só pudesse ser dada ao filho pri
mogénito legítimo do Rei.

A decisão ficou sem efeito — e Guimarãis continuou a ser 
dos duques de Bragança para efeitos do título, como se vê 
da Carta de Doação de 4 de Junho de 1638 que concede ao 
Duque de Bragança o título de Duque de Guimarãis, «ficando 
o senhorio, jurisdição e mais direitos da dita vila para a Co
roa no estado em que hoje está sem innovar nem alterar nesta 
parte cousa alguma».

Desta ligação da vila com os Duques de Bragança, saiu o 
majestoso edifício dos Paços dos Duques de Bragança que os 
primeiros edificaram no século XV, e onde habitaram por 
largas temporadas, principalmente a duqueza D. Constança 
de Noronha que nunca mais os deixou, depois de viúva.

Tudo isto não privou Guimarãis de ser bem querida dos 
Reis de Portugal. Se anteriormente aos Duques de Bragança 
possuía regalias, desde o Foral que o Conde D. Henrique lhe 
concedeu em época difícil de fixar, até às muitas provisões e 
Cartas Régias a acrescentá-las, já depois de ser ducado, teve o 
foral de D. Manuel, de 20 de Novembro de 1517, verdadeira 
Magna Carta dos privilégios de Guimarãis.

Residência fixa ou eventual dos Reis, foi a vila de Guima
rãis sede de Cortes, tendo-se reunido nela, as Cortes de entre 
1095 e 1108, as de 1250, as de 1256, as de 1288 e as de 1401.

Com a transformação das condições do País, o papel po
lítico de Guimarãis passou para plano secundário, e a impor
tância da vila limitou-se à sua actividade espiritual no campo 
da inteligência e do sentimento, e à sua actividade material 
— no campo da lavoura e da Indústria.

E’ então que a vemos orgulhar-se de possuir uma espécie 
de Universidade — no Colégio da Costa, onde se professam 
Humanidades, sob a direcçào de Diogo de Murça, e Teologia, 
e Escritura Sagrada.

Foram professores na Costa, Margalho, Caiado, Marcos 
Romeu. A fama dos seus professores foi tanta, que Clenardo, 
atraído por ela, esteve em Guimarãis a ouvir as lições de grego 
e hebraico que na Costa se ensinavam.

No Colégio da Costa fizeram a sua educação os senhores 
D. Duarte, filho bastardo de D. João III, e D. António, filho 
bastardo de D. Luís — mais tarde, o célebre D. António, Prior 
do Crato.

No século XVIII, floresceu em Guimarãis, uma Academia 
literária, ninho de engenhos que não ficou a dever nada às 
congéneres do seu tempo.

Para não deixar esmorecer as suas tradições culturais, 
Guimarãis tem hoje três intituições notáveis que merecem ser 
conhecidas e amadas:

a) a Sociedade de Martins Sarmento; b) o Museu de Al
berto Sampaio; c) o Arquivo Municipal de Guimarãis.

A Sociedade de Martins Sarmento, instituição de iniciativa 
particular, foi fundada por um grupo de amigos pessoais e 
admiradores de Martins Sarmento, com o fim de propagar a 
instrução no concelho de Guimarãis, adoptando, como ins
trumentos dêsse fim, a Biblioteca facultada a tôda a gente, e 
escolas.

A actividade científica de Sarmento criou, ao lado da Bi
blioteca, um Museu de Arqueologia e Etnografia. Mercê de 
circunstâncias várias, as escolas desapareceram, mas a Biblio
teca e o Museu permaneceram, acarinhados por gerações su
cessivas de trabalhadores, em que sobressaíram Alberto Sam
paio, o Abade de Tàgilde, Albano Belino, Domingos Leite de 
Castro, Avelino da Silva Guimarãis, e, entre os últimos, João 
de Meira, Eduardo de Almeida, João Lopes de Faria.

Sob a direcção do sr. capitão Mário Cardoso, a Sociedade 
de Martins Sarmento tem intensificado a sua acção, não só 
pelo que respeita à exploração da Citânia de Briteiros, mas 
também pelo que se refere à valorização do seu Museu Ar
queológico, dentro do que publicou o Catálogo das inscrições 
e das esculturas, organizado pelo seu director. Deve-se ainda 
a êste a realização duma consagração condigna da memória 
de Martins Sarmento — pela publicação dum In Memoriam, 
colectânea de trabalhos eruditos notáveis e dos Dispersos de 
Martins Sarmento, feixe de todos os trabalhos do sábio que 
andavam perdidos em revistas e jornais.

A Sociedade de Martins Sarmento mantém, há quarenta e 
seis anos, a Revista de Ouimarâis, publicação de natureza 
histórica, arqueológica, folclórica e literária.

O Museu de Alberto Sampaio é uma das grandes jóias 
de Guimarãis. Instalado no claustro da antiga Colegiada, 
restaurado e adaptado convenientemente ao seu novo fim, diri- 
ge-o, com proficiência rara, um estudioso de Arqueologia 
artística de indiscutível valor, — o sr. Alfredo Guimarãis. 
Tendo como núcleo central, o tesouro da Colegiada, o Museu 
de Alberto Sampaio enriquece dia a dia, graças ao amor e à 
dedicação do seu excelente director, e ao amparo dos Ami
gos do Museu.

O Arquivo Municipal de Guimarãis, de criação recente 
(21 de Novembro de 1931) encontra-se no edifício que, du
rante séculos, foi a sede da Câmara Municipal — edifício que,

A Arte em Guimarãis — O claustro clássico do Mosteiro dos Jerónimos, 
de Santa Marinha da Costa, foi construído pelo mestre de pedraria Pedro Alonso 
de Amorirn, residente na rua da Caldeirôa, em Ouimarâis, na segunda metade 
do século XVI. Ainda existe e está magnificamente conservado. A obra de en- 
talhador dos forros interiores do mesmo claustro eram obra do entalhador de 

Ouimarâis Adão Francisco. Esses, porém, desapareceram. — A. Q.

a-pesar-das deformações por que tem passado desde a sua 
construção sob o reinado de D. Manuel, tem ainda interêsse 
exterior.

O fundo principal do Arquivo Municipal é formado pelo 
Arquivo da Colegiada, isto é, pelo que escapou ao apetite do 
Estado, em 1863, quando levou para a Tôrre do Tombo 
quatro mil e duzentos documentos.

A-pesar dessa amputação dolorosa, o Arquivo da Cole
giada ainda pôde fornecer ao Arquivo Municipal, para cons
tituir o seu fundo essencial, perto de 1.100 códices, 163 ma
ços, 132.600 documentos e 1.550 pergaminhos! Ou sejam 
153.440 espécies!

Estão, hoje, incorporados no Arquivo Municipal, por iôr-
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N O T Í C I A  RES UMI DA
das ruínas arqueológicas da Citânia e Sabroso

O que é a Citania de Briteiros ? — ’
E’ a ruína de uma povoação primitiva 
abandonada, onde; há mais de 2000 j 
anos, habitava um povo da raça que! 
dominava nesta região, e da qual os 
portugueses de hoje terão herdado al-1 
gumas características étnicas. Os nos- j 
sós montes, especialmente no Norte do 
País, e também na Galiza confinante, 
estão coroados de ruínas semelhantes, 
conhecidas, em geral, pela designação 
de castros, cividades ou citâniaa. O 
povo julga e3tes lugares antigas cida-

maranense Dr. Francisco Martins Sar
mento.

Quantos anos passaram sôbre a fun
dação da Citania ? — Supõe-se que 
estas povoações remontam ao princípio 
da chamada 2.* Idade do Ferro, isto é 
— cêrca de 2.400 anos distantes de nós.

Porque escolhiam êsses povos os lu
gares altos para habitação? — Porque 
nesses tempos bárbaros vivia-se em 
permanente estado de guerra, o direito 
era sempre o do mais forte; e, então,

Citánia de Briteiros

des dos mouros, arquitectando lendas 
de tesouros escondidos e encantamentos, 
porque, sendo realmente os mouros o 
TÍltimo povo que invadiu e se fixou no 
País durante séculos, é dêles que a 
lembrança, conservada pela tradição, 
não está ainda de todo apagada. Mas 
as citânias são bem mais antigas que 
os árabes na Península Hispânica, on
de 8ó chegaram pelo comêço do século 
VIII, quando tais povoações já  esta
vam há muito abandonadas.

Onde fica situada a Citania? — No
Monte de S. Ronião, a 336 metros de 
altitude, freguesia do Salvador de Bri
teiros, a 15 quilómetros de Gnimarãis.

Desde quando são conhecidas as 
ruinas da Citania? — Desde o meado 
do século XVI que nos nossos escrito
res há referências à Citânia. Porém, o 
verdadeiro conhecimento desta estação 
arqueológica e o estudo sistemático e 
interpretação de tais povoados deve-se 
aos notáveis trabalhos de exploração, 
iniciado em 1785, pelo Arqueólogo vi-

êsses povos escolhiam natnralmente os 
lugares altos, dificilmente acessíveis, 
defendidos ainda por longas cinturas 
de muralhas, sob a protecção das quais 
resistiam tenazmente, e onde se aco
lhiam também as populações dispersas 
pelos vales, fugindo com as suas rique
zas, os seus rebanhos, etc., na frente 
de uma invasão inimiga ou ataque das 
tríbus vizinhas.

Qual foi a causa do despovoamento 
da Citania? — A invasão dos Romanos 
que, a pouco e pouco, venceram todos 
estes povos, os obrigaram a abandonar 
os altos e lhes destruíram os meios de 
defesa, impondo-lhes, ao mesmo tempo, 
os benefícios de uma civilização flores
cente. Tal como, em nossos dias, pro
cedemos com as populações que estão 
sob a nossa colonização. Os séculos 
se encarregaram, depois, de derruir e 
apagar lentamente o que ainda ficou 
em pé.

Em que época deixou de ser habita
da a Citania ? — Talvez há 1600 anos,

ça de lei, os Arquivos Notariais e o Arquivo Camarário; 
em via de incorporação, o Arquivo Judicial; e espera-se a 
incorporação dos Arquivos Paroquiais.

Dirige-o um Conservador da Torre do Tombo. Publica, 
desde a sua fundação, o Boletim de trabalhos históricos 
— edição exclusiva de documentos históricos.

*
Da sua actividade económica, manifestada principalmente 

através do seu labor agrícola e industrial, dizem, em síntese, 
as duas grandes Exposições: a industrial e comercial de 1884, 
e a industrial e agrícola de 1923.

Isto para não falar na toponímia local que através dos tem
pos afirma as múltiplas notas da actividade mesteiral.

Todo o concelho tem focos industriais: Pevidém, com 
fábricas de tecelagem; Sande, com os seus garfeiros; Crei- 
xomil, com a sua população cutileira...

Todo êle, na sua vasta extensão, é um foco de labor agrí
cola: o milho, o centeio, o feijão, o vinho, são de produção 
permanente e intensiva.

A indústria mecânica, em Guimarãis, como em tôda a 
parte, prejudicou a indústria manual, preferível, sob todos 
os aspectos, à primeira. E está a atacar grandememente 
os interêsses da Agricultura, arrancando braços que são in
dispensáveis ao campo. Não falo já dos inconvenientes de 
natureza moral que tal desenvolvimento mecânico acarreta.

E’ um factor social, vindo de fora, contra que nada po
dem, nem os protestos, nem os impedimentos.

Ainda sou do tempo em que em certos bairros periféri
cos de Guimarãis todo o dia se ouvia o matraquear dos tea
res, através do qual passavam, em linhas doces, os fios de 
vozes das tecedeiras. Hoje, há os silvos das fábricas que fe
rem os nossos ouvidos. Só nalgum casinhoto distante, per
dido entre árvores altas e espêssas, é possível, hoje, encontrar 
coisa igual!

A brutalidade inconsciente da máquina conquista a deli
cadeza inteligente dos dedos. O individual é esmagado pelo 
serial.

Alguns números para se fazer idéia do que é a actividade 
industrial de Ouimarâis.

A’ frente — a indústria algodoeira: dez grandes fábricas 
de fiação; cento e quatro de tecidos — trinta e duas mecâni
cas, e setenta e duas de serviço manual; população máxima, 
quinze mil pessoas.

Depois, a cutilaria: cento e sessenta oficinas.
E seguem-se: mais de cem oficinas de sapataria; trinta e 

oito fábricas de curtição; dezasseis oficinas de pentieiros; 
trinta e seis oficinas de serralharia; duas fábricas de fundição 
de ferro; seis oficinas de tanoaria e duas fábricas de tecidos 
de malha.

Se computarmos em 55 mil, o número de habitantes do 
concelho, observaremos que a população de Guimarãis é, de 
facto, uma população caracterizadamente trabalhadora: 30 mil 
operários; 15 mil agricultores; restam-nos uns escassos 10 mil 
homens para o comércio, para as profissões chamadas libe
rais, para os proprietários e capitalistas, para o funcionalismo 
público — e para a mendicidade, que é grande o contingente 
dos velhos, estropiados e doentes.

c/ll<f.ieíLo. (J )im enta<
Director do Arquivo Municipal dê Quimarãis.

pois qne na Citânia, entre várias moe
das romanas, aparecen, ainda, uma do 
Imperador Constantino Magno, que 
reinou no comêço do sécnlo IV da nos
sa era.

A que ramo pertencia o povo que 
habitou a Citania? — Não estão defi
nidas com precisão as características 
antropológicas e etnológicas dos povos 
que, nesses tempos remotos, habitavam 
a Península Hispânica. Pelas descri
ções dos autores antigos sabe-se qne 
tais povos, de índole rebelde, resistiram 
sempre à influência assimiladora dos 
diversos invasores, que muitas vezss 
irromperam e se espalharam no país. 
Eram agregados de famílias, consti
tuindo tríbus sob o domínio de um 
chefe, formadas por homens de baixa 
estatura, morenos, ágeis, fortes, guer
reiros e frugais, bebendo habitualmen
te apenas a água das fontes, dormindo 
no chão, sôbre umas palhas, ueando 
cabelos compridos. Estes homens, sel
vagens e belos na sua força e na sim
plicidade do seu viver, represeutam 
para nós. os portugueses de hoje, co
mo que as radículas profundas do tron
co étnico da nossa antiquíssima árvore 
genealógica.

Em que se ocupavam estes povos?
— Especialmènte na vida pastoril, mas 
conheciam e praticavam a agricultura, 
e dedicavam-se ao exercício das indús
trias mais essenciais à vida, como o 
fabrico de armas, instrumentos de tra
balho, louças de barro grosseiro, teci
dos, etc. No Museu da Sociedade Mar
tins Sarmento, que é o segundo Museu 
Arqueológico de Portugal, e que ne
nhum português culto deve deixar de 
visitar e observar com interêsse, eu- 
contram-se coleccionados muitos objec- 
tos curiosos, recolhidos por Martins 
Sarmento na Citânia (reveladores do 
trabalho e da arte dos seus habitantes 
ou do comércio com povos estranhos), 
tais como : em pedra — mós manuais, 
machados primitivos, bebedouros para 
animais, esculturas, inscrições, etc.; 
em barro — telhas, pesos de tear, vo
lantes de fuso (cossoiros), vasilhas de 
variadíssimas formas, etc.; em vidro — 
taças, contas de colar, e tc .; em metal
— braceletes, anéis, contas de coral, 
fíbulas, alfinetes de toucado, moedas 
romanas, etc.

Como se vestia êste povo ? — Da lã
grosseira dos rebanhos fabricava a 
principal peça do vestuário, que era 
um manto ou capa, de côr escura, a 
que os romanos chamavam sagum. As 
mulheres usavam panos de côres gar
ridas. Teciam também o linho e o 
esparto, bem como aproveitavam em 
certas peças do vestuário as peles dos 
animais. Como adôrno usavam argolas 
de cobre ou bronze, especialmente ao 
pescoço (torquesj e nos pulsos (armi- 
las). A cabeça andava, geralmente, 
descoberta e os pés descalços. Os 
guerreiros usavam por vezes capacetes 
de couro, cobre ou ferro. As armas 
principais constavam de um pequeno 
escudo redondo, uma espada curta e 
de fôlha larga e a lança de arremêsso.

Como se alimentava? — Da carne 
dos rebanhos e da caça, do leite, dos 
produtos da sua agricultura, e parti
cularmente de um pão grosseiro fabri
cado com glandes de carvalho torradas 
e depois moídas.

Que religião tinha o povo da Citania?
— A religião adoptada era a Fisiola- 
tria, isto é, o culto, dos agentes natu
rais, como o Sol, a Agua, a Terra, etc., 
encarnados em deuses como Bormâuico, 
Eudovélico e muitos outros de que nos 
chegou notícia, pelas inscrições votivas. 
Praticavam também a Necrolatria, ou 
culto dos mortos. Adoravam os deu
ses guerreiros, como Ares, junto dos 
quais sacrificavam auimais e homens 
aprisionados no combate. Com a inva

são romana adoptaram várias divinda-1 
des e cultos do Panteão dêste povo. \

Quantos fogos tinha a Citania? — !
Sarmento pôs a descoberto para cima ■ 
de 200 casas, mas o seu número devia. 
ultrapassar o dobro. i

Qual a forma e processo de constru-1 
ção das casas ? — A maioria das ca
sas dos nossos castros são redondas, 
com o diâmetro aproximado de 5 me
tros; muitas são também quadrilougas, 
e raras oblongap. As paredes têm 40 
a 50 cm. de espessura e compõem-se 
de duas folhas, sem pedras de trava- 
mento e ligadas só com terra argamas
sada. O pavimento interior era barro 
batido ou, raras vezes, ladrilho. A 
cobertura seria provàvelmente de pa
lha, ou armação de fachinagem coberta 
de barro. O teto, priucipalmeute nas 
casas redondas, era suportado por um 
espeque central, de madeira, firmado 
numa pedra ao nível do solo. As por
tas eram baixas, com cêrca de l m,60 
de altura por um metro de largo. Pa
rece que eram raras as casas com ja 
nelas.

Que área abrangia o povoado da 
Citania? — Um planalto de cêrca de 
250 metros de comprido por 150 de 
largo. Porém, os três círculos suces
sivos de muralhas que defendiam a 
povoação fechavam uma área muito 
mais extensa. A muralha exterior 
abrange cêrca de 700 metros no sen
tido N-S e 500 metros no sentido E-O. 
Estes muros tinham aproximadamente 
2 metros de espessura por 4 a 5 de 
altura, completando-se o sistema de
fensivo com fossos abertos junto dêles.

Quais são as edificações que na Ci- 
tanja mais prendem a nossa atenção?
— São as seguintes: A fonte, à entra
da da povoação ; a caleira que condu
zia a agua a essa fonte, hoje sêca; 
uma casa redonda com bancos de pe
dra no interior, a tôda a volta; a maior 
construção do povoado, com 5 divisões, 
facto excepcioual, pois quási tôdas as 
casas constam de um recinto único, 
algumas vezes com um pequeno vestí
bulo anexo; a casa redonda que maior 
diâmetro apresenta, cêrca de 8 metros; 
uma casa com o sistema de construção 
em fiadas regulares das pedras, dis
postas em hélice, sistema que os ro
manos classificaram de opus riticula- 
tum (aparelho em forma de rêde); duas 
casas reconstruídas por Martins Sar
mento ; uma casa contendo no interior 
uma cova (cisterna?); as muralhas 
reconstruídas, especialmente do lado 
norte; um interessantíssimo monu
mento funerário, descoberto em Setem
bro de 1930, na ocasião da abertura 
da estrada para o cimo do monte.

A capela que se encontra no alto do 
monte é relativamente recente; primi
tiva ermida, do século X ou XI, estava 
no local onde hoje se encontra um cru
zeiro ; algumas campas, junto a êste 
cruzeiro, atestara a existência de um 
cemitério cristão, certameute contem
porâneo do pequeno templo, quando a 
Citânia já  de há muito estava despo
voada.

Em que difere essencialmente o cas
tro de Sabroso, da Citania de Briteiros?
— Sabroso parece ter sido um povoa
do anterior à Citânia de Briteiros, ou, 
pelo menos, abandonado anteriormente 
a esta. Não apareceram ali vestígios 
da influência romana, tal como a telha 
de rebordo, etc. E’ muito mais peque
no que a Citânia. Tem apenas um 
único circuito de muralhas, porém es
tas em óptimo estado de conservação. 
O espólio de Sabroso encontra-se, co
mo o da Citâuia, no Museu da Socie
dade Martins Sarmento.

J í lú lL a  Q íitiL a io .
Presidente da Sociedade Martins Sarmento.

h  A rta em  G ulm aràle-Em  9 de Setembro de 1591, na nota de António Fra
goso, Qonçalo Lopes, mestre de pedraria morador na rua da Caldeirôa, em Gui- 
marãis, contrata com o fidalgo Gonçalo Dias de Carvalho a construção do claustro 

clássico do convento de S. Francisco de Ouimarâis, 
aioda actualracntc existente-<4. <3,

Guimarãis Monumental
Nas pesquisas a que se tem dedi

cado o director do Museu Regional 
de Alberto Sampaio, foi-lhe possível 
conhecer, dentro do termo do conce
lho de Guimarãis, notáveis e já nume
rosos documentos lapidares, em cal
cário e granito, relativos à arte visi- 
gótica, dilatando-se assim para época 
muito mais remota as notícias histó
ricas da construção cristã, que até hà 
pouco se iniciavam aqui, segundo 
era dito, «com um forte documento 
bisantino», do sécula X, visível na 
parede nascente do claustro do mes
mo Museu.

Documentos visigóticos são aquê-

Paço dos Duques de Bragança

les que o mesmo funcionário público 
trouxe, para o referido Museu, das 
freguesias de Arosa (um ábaco), de 
Brito (uma pia baptismal) e da Penha 
(um capitel), o primeiro e o segundo 
com directa filiação nos ornatos visi- 

óticos de S. Pedro de la Nave, 
. Juan de los Bafios, Palencia e a 

colecção lapidar do Museu de Mérida, 
e o último, já de evidente documen
tação evolutiva, a demarcar o período 
da transição. Estas adoráveis pedras 
servem para provar que antes da 
construção religiosa de Mumadona, 
em Guimarãis, no século X, já no 
território hoje considerado vimara- 
nense existiam construções cristãs e, 
como se vê, de considerável mereci
mento artístico. Assim a história da 
arquitectura religiosa neste concelho 
recua pelo menos, do século X, como 
se dizia, para o século VII, como fica 
provado.

A obra do século X a que acima 
nos referimos, e consiste na portada 
e janelas adjacentes da Sala Capitu
lar da primitiva construção beneditina 
de Mumadona — hoje no claustro do 
Museu Regional de Alberto Sampaio 
— pode considerar-se, nas suas linhas 
gerais, como trabalho de carácter as- 
turiano ou néo-visigótico, ou, se as
sim o quiserem escritores menos exi
gentes em pontos de observação, de 
obra de sistema latino-bisantino. Des
ta mesma época recolheu o funcioná
rio do Museu citado, um capitel de 
caracter clássico, mais visigodo do 
que romano, que representa a inter
pretação de um modelo corintio pe
los lavristas peninsulares, sobretudo 
os de ascendência artística asturiana.

Tal capitel pertenceu ao antigo e 
desaparecido claustro do mosteiro de 
S. Torcato — sendo êste, por isso, o 
momento azado para preguntar:

— Mas ao mosteiro mandado edifi
car pela rainha Dona Mafaida, no sé
culo XII, para a Congregação dos 
Regulares de Santo Agostinho, ou a 
alguma outra edificação religiosa, an
terior a esta, e possivelmente levanta- 
tada no século X ?

Somos, há muito, de opinião que 
os actuais restos artísticos do edifício 
medieval de S. Torcato não represen
tam apenas elementos da construção 
mafaldina do século XII, mas também 
adaptações de uma construção do 
século X .. .  se não, ainda, de alguma 
outra bastante anterior. . . A S .  Tor
cato, decorativamente, quási que po
díamos chamar um catálogo medie
val. Nesta mesma ordem de ideias, 
chamamos a atenção dos estudiosos 
para o carácter pré-românico de cer
tas ornamentações do edifício, e de 
comum para o caso do capitel a que 
hà pouco nos referimos.

Dentro do estilo românico — que, 
tudo leva a supor, floresceu dentro 
do concelho de Guimarãis logo aos 
fins do século XI — temos os seguin
tes documentos: S. Torcato, Salvador 
do Souto, o Castelo de Guimarãis, 
Pentieiros, Pinheiro, S. Miguel do 
Castelo, Taboadelo, S. Mar Unho de 
Candoso e êsse excepcional claustro 
românico da extinta Colegiada de 
Guimarãis —obra do século XIII, ho
je anexada ao Museu Regional de Al
berto Sampaio — que sendo o mais 
antigo dos actuais claustros portu
gueses só encontra termos de compa
ração em dois outros claustros penin
sulares, ou seja, pelas linhas gerais, 
com o claustro do mosteiro de Car- 
dena, que é obra do século X, e em 
quási perfeita reprodução com o 
claustro românico, do século XII, da 
Catedral de Seo de Urgel, em Lérida.

Como em quási toda a obra arqui- 
tectónica medieval, existem nesta, do 
claustro da extinta Colegiada de Gui- 
marâis, várias espécies de recorri- 
mentos decorativos, tais como, por 
exemplo, a do motivo europeu, do 
período catolíngio, designado pela 
«trança», que ornamenta alguns dos 
seus capiteis.

O ciclo da arquitectura gótica, em 
Guimarãis, envolve os séculos XIV 
e XV.

Citamos as suas obras pela ordem 
cronológica dos estilos.

Do gótico prim ário: a igreja dos 
frades de S. Domingos, edificação do 
reinado de D. Pedro I, e, ao que se 
diz, das simpatias e generosidades do 
Arcebispo de Braga, D. Lourenço; e 
a capela dedicada a S. Braz, anexa 
ao claustro da extinta Colegiada de

Guimarãis, mandada erigir, no pri
meiro quartel do século XV, pelo ve
dor da fazenda de D. João I e insti
tuidor do Morgado de Cezins, Álvaro 
Gonçalves de Freitas — raiz heráldi
ca dos «Freitas» de Guimarãis.

Do gótico flamejante : o Padrão do 
Largo da Oliveira, construído para 
memória da Batalha do Saládo; a 
igreja de Nossa Senhora da Oliveira 
(Colegiada de Guimarãis) edificada 
para comemorar a Batalha de Alju- 
barrota, segundo o voto de D. João I ; 
o claustro do convento de S. Domin
gos, que nos parece dever ser uma 
obra ainda dos fins do século XIV;

Arquivo Municipal

e também, dêsse estilo e realizadas 
na primeira metade do século XV, as 
duas obras máximas do concelho : a 
portada, capela-mór e adjacentes da 
igreja do convento de S. Francisco, 
em parte da piedade da primeira Du- 
queza de Bragança, Dona Constança 
de Noronha, e essa maravilha da cons
trução civil, no estilo gótico-norman- 
do, que são os monumentos Paços 
dos Duques de Bragança e Guima
rãis. Os Paços dos Duques — que a 
Vontade serena e forte de Salazar re
solveu fazer reanimar de uma agonia 
lenta e vergonhosa de três séculos, e 
por cuja benemérita resolução Deus 
o cubra de infinita glória — são, en
tre nós, o edifício público de mais 
alta originalidade e grandeza.

Pouco interessa falar, sob o ponto 
de vista arquitectónico, do período 
manuelino em Guimarãis, pois ape
nas nos deu a torre da igreja de Oli
veira, uma torre senhorial ao alto da 
rua da Rainha D. Maria II, uma mo
rada no largo da Tulha e um arco-só
lio exposto nos jardins do Museu Re
gional de Alberto Sampaio.

Da Renascença tivemos três opti- 
mos edifícios religiosos, mas todos 
êles se encontram, ao presente, muti
lados. Da igreja da Misericórdia, em 
arquitectura da Renascença-flamenga, 
resta apenas a fachada, e das igrejas 
de S. Dâmaso e de Santa Marinha 
da Costa só podemos admirar agora 
as abóbadas das respectivas capelas- 
mores. O edifício civil dos Carvalhos, 
ao fundo norte do largo de João 
Franco, é, igualmente, uma peça mis
ta da Renascença e do Baroco.. .

Mas o período da Renovação Clás
sica, ou do portuguesíssimo Baroco, 
que entra em Guimarãis no último 
quartel do século XVI e acompanha 
a construção religiosa e civil da cida
de até aos princípios do século XIX, 
representando-se pela maioria das 
edificações vimaranenses dêsse longo 
número de anos — êsse deu-nos admi
ráveis exemplares, bastando para o 
lembrar a série formosíssima dos 
seus claustros. No frontespício, claus
tro, escadaria principal e na varanda 
freijerominiana, do Mosteiro da Cos
ta ; na Casa das Hortas, dos Felguei- 
ras; na Casa dos Marqueses de Lin- 
doso ; no Claustro do Convento dos 
Capuchos ; no claustro do Convento 
de Santa Clara ; na Casa dos Condes 
de Azenha, dos Almadas; na Casa 
dos Navarros, ao largo das Lamelas; 
na Casa dos Coutos, à rua da Rainha 
D. Maria 11; no edifício da Casa do 
Despacho da Misericórdia; na Casa 
do Guardai, dos Freitas do Amaral; 
no claustro do Convento de S. Fran
cisco ; e em vários outros edifícios 
particulares das ruas de D. João I, 
de Camões, da Caldeirôa, da rua 
Escura, de Val-de-Donas, de Santa 
Maria, do Campo da Feira, etc. — 
em tôdas essas obras tem Guimarãis, 
à semelhança do seu românico e do 
seu gótico, razões de orgulho nacio
nal e motivos para uma obra de con
servação que justamente lhe mante
nha o título de cidade dedicada à cul
tura das ciências e das artes.

O estilo muito justamente chama
do entre os portugueses «de D. João 
V» tem graciosa representação, em 
Guimarãis, na Casa de Caneiros, no 
Palácio dos Condes de Arrochela, na 
Casa dos Fidalgos do Toural e na 
portaria, encantadara, do extinto Con
vento do Carmo.

Por fim, o «rococó» — arranco oci
dental que se prolongou até ao bra- 
zeiro da planura mexicana— queren
do provar a atenção de sempre da 
população vimaranense pela inovação 
dos estilos, concedeu-nos a frontaria 
da igreja paroquial de Santa Marinha 
da Costa, a capela da Ordem de 
S. Francisco, a capela da Ordem de 
S. Domingos, a frontaria do Conven
to de Santa Clara, e êsse documento 
de rara elegância, misto de exemplar 
de arquitectura e de peça heraldica 
bordada a oiro, que é o Palácio dos 
Lobos-Machados, a meio da rua da 
Rainha D. Maria II — dadora do títu
lo de cidade à terra onde tenho o or
gulho de ter nascido e que encerra, 
pelo seu encanto, os maiores sonhos 
da minha vida.

c/tL{.ie.tLa ( j i i i tu a it l i i .
Diretíor da Museu Regional Alberto Sampaio,
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festas Caalterianas 
< Feiras Francas te 5- Gnalter

a realizar nos dias 6 ,7  e 8 de Agosto

R esum o do P rogram a
Sabado, 6 de Agosto —  A ’s 

8 horas, alvorada.
A ’s io horas, terá início no 

vasto Largo da República do 
Brasil e Avenida Miguel Bom
barda, a Feira Franca de S. 
Gualter, com gado bovino, suí
no e ovino.

A ’s 2o horas, terá início o 
grande Arraial Minhoto.

A ’s 24 horas, será queimado 
vistoso fogo de artifício pelo 
hábil pirotécnico Augusto Fer- 
nandes, das Taipas.

Domingo, 7 de Agosto —  A's 
8 horas, alvorada.

A ’s 10 horas, Feira Franca 
de gado cavalar e asinino, a 
que concorre a Comissão de 
Remonta do Exército.

A ’s 10,3o horas, chegada a 
esta cidade da grande excur
são organizada pelo Rancho 
«Douro Litoral» e composta 
de vários Ranchos Típicos e 
acompanhados por dezenas de 
Associações de Recreio, do 
Porto.

Das i 5 às 17 horas, no Mer
cado Municipal, terão exibição 
os Ranchos Tipicos da grande 
Excursão do Pôrto.

A's 17,15 horas, da Praça 
de D. Afonso Henriques sairá 
um vistoso cortejo em que to
mam parte os artistas tauro 
máquicos, que se dirigem à 
Praça de Touros «João de 
Melo» que pelas 18 horas se
rá inaugurada.

A ’s 2 i ,3o horas, Festivais 
Nocturnos, que constarão de 
iluminações gerais com 5o mil 
lâmpadas.

A ’s 22,3o horas, concerto no 
Jardim Público pela Banda do 
Pevidém, exibindo-se no Largo 
de S. Francisco os vários Ran
chos de que se faz acompa
nhar a grande excursão do 
Pôrto, e em cujo local serão 
queimadas vistosas árvores de 
fôgo preso, de A. J. Fernan- 
des &  Filhos, de Lanhelas.

A ’s o,3o horas, brilhante ses
são de fôgo de artifício pelos

Críticas Pequeninas
Ao fim de doze largas sema

nas de silêncio e de luto, as 
Qualterianas, nos seus clamo
res de Festa e Regozijo, fazem 
a vontade aos dous leitores 
desta secção bem minúscula. 
São êles o perito volante José 
Teixeira e o seu desalinhado 
rabiscador. Seu, das C. A .

E nesta altura da Vida, a 
quem deseje atentar no movi
mento literário que mais inte
resse Guimarães, logo se ofe
rece a pessoa do ilustre Con
terrâneo a quem os azares de 
Publicista têm últimamente ofe
recido insistentes e rijas con
trariedades.

A Crítica a que se devota 
Alfredo Pimenta é-Ihe por ve
zes amarga e desconcertante.

I Mais desconcertante para o 
Crítico, ou para os leitores? 
Dicant Padaani.

Fernando de Sousa transfor
ma os seus venerandos 83 ja
neiros em 38 julhos de sur
preendente v irilid ad e , para 
confirmar a defesa que o P.e 
Miguel de Oliveira fizera da 
sua H istó ra  da Igreja . E é 
de maravilhar a frescura e a 
elegância e a erudição com 
que foi comentando as répli
cas do grande Crítico.

Carlos Coutinho atira ao nos
so público o seu labor de afa
nosos meses que empregou a 
defender o seu opúsculo sôbre 
forais flavienses.

O recente volume Notas 
H istó ricas e C ríticas revela, 
além do mais, um aturado estu
do para focar as notas menos fe-

exímios pirotécnicos Libório 
Joaquim Femandes, de La
nhelas, e Alberto Gomes da 
Costa &  Filhos, de Ponte da 
Barca.

2 .a-feira, 8 de Agosto —  A ’s 
8 horas, alvorada.

A's 9 horas, no Mercado 
Municipal, iniciar-se-á o gran
de Festival Minhoto, com uma 
aparatosa Espadelada, sendo 
eleita pelo Júri a «Rainha do 
Campo».

A ’s 14 horas, de novo no 
Mercado Municipal, será feita 
pela «Rainha do Campo» a 
distribuição solene dos prémios 
ao gado classificado nas feiras, 
sendo organizado um cortejo 
com todo o gado classificado, 
0 qual será presidido pela 
«Rainha do Campo».

Pelas 17,30 horas, novamente 
e como no dia anterior, sairão 
da Praça de D. Afonso Hen
riques os artistas tauromáqui- 
cos, para, pelas 18 horas, da
rem início à segunda Tourada.

A ’s 21 horas, iniciar-se-ão 
os Festivais e pelas 22 horas, 
no Jardim Público, terá lugar 
o segundo concerto, pela Ban
das dos B. V. de Guimarãis.

Iluminações gerais, concertos 
em todos os coretos e pelas 
23 horas a apoteose máxima 
com a saída da Marcha Gual- 
teriana.

Na Praça de D. Afonso Hen
riques, à passagem da Mar
cha, será queimada uma sur
preendente Batalha de Fôgo 
dos pirotécnicos António J. 
Fernandes & Filhos.

A ’s 0,45 horas, será queimado 
um monumental Bouquet com 
3.ooo foguetes, confecção dos 
grandes artistas da piroctenia 
António J. Fernandes & Fi
lhos e Libório Joaquim Fer
nandes, de Lanhelas, e simul
taneamente, na Praça de D. 
Afonso Henriques, tôdas as 
bandas executam o Hino da 
Cidade.

lizes de Alfredo Pimenta em 
toda a sua vasta obra.

Vê-se à saciedade que já de 
longe compulsa os manuscri- 
tros medievais e nota-se que 
na polémica aproveita os mais 
acerados dardos para ferir o 
Adversário.

Tanto trabalho perdido!
j Quanto melhor não fôra 

gastar as suas energias no de
cifrar das velhas idades do que 
em carrear da larga seara do 
Crítico incansável o joio que 
por lá descobriu!

G.

P. S . Dos ingratos anda o mundo 
cheio. N em o  foi tam gentil para o 
Autor da H istória  da Igreja  que 
bem merecia dêste a correcção do 
dizer Critica dum a resposta, con
forme o reparo do Príncipe dos Jor
nalistas.

Pois o laborioso P. M. O., publi
cando em folheto a tréplica a A. P. e 
devendo chamar-lhe R esposta  a um  
critico e Critica dum a resposta, ain
da mantém, em vez dum oportuno e, 
o ou anterior, a contrariar o pensa
mento de N em o.

Somos todos m ausinhos neste 
mundo 1

G.

RECORDANDO

0  cPro l i m a r a m
16 anos?!
Sim, já lá vão 16 anos sôbre 

a primeira reacçào séria, nasci
da do facto de não se realiza
rem as Gualterianas.

1922 — O grupo ProVima- 
rane anuncia a sua fundação 
e a publicação dum periódico. 
Motivo: a realização ou pugna 
pela realização das Gualteria
nas. Resultado: a convocação

feita pela Associação Comer
cial duma reunião magna, on
de se prometeu e combinou a 
realização no ano seguinte — 
1923 — das grandiosas festas e 
exposição.

Daí em diante foi uma luta 
constante. O pro Vimarane 
— jornal, nunca deixou de es
tar na brecha. Ora pugnando, 
ora sugerindo, ora propagan
deando as tradicionais Festas 
da Cidade. O pro Vimara
ne— grupo — chamando a si 
o encargo da sua realização. 

*
16 anos?!
16 anos foram precisos para 

nos darem razão. Até faz im
pressão constatar esta verda
de ! Há 16 anos que a tese do 
pro Vimarane era esta:

A Associação Comercial não 
podia por si só fazer as Fes
tas. A opa do Senhor dos Afli
tos tinha que desaparecer. A 
Câmara deveria criar a receita, 
e presidir a uma grande comis
são que as realizasse. Ela aí 
está, tornada realidade, essa 
tese, mas temos que convir de 
que não foi nada cêdo ...

♦
16 anos?!
16 anos depois do primeiro 

impulso dado na modorra das 
gentes desta terra, recebo con
vite gentil do Director dêste 
jornal para colaborar nêste nú
mero especial. Pobre de mim! 
Ausente tantos anos, destrei
nado, esquecido...

Que poderei eu escrever?
Fazendo votos para que de 

futuro, os jornais de Guima
rãis não tenham de sustentar 
a luta tenaz e persistente que 
o pro Vimarane durante anos 
sustentou e que a realização 
das Gualterianas, não consti
tua mais um problema vima- 
ranense.

Sérgio Vidal.

G a z e t ilh a
Para que ninguém nos fuja, 
ou nos olhe de revés, 
nada de expor roupa su ja , 
ficará para outra vez.
De nada se dirá mal, 
nem contra ninguém se berra, 
enchamos hoje o jornal 
só com coisas cá da Terra.
Tratemos bem as visitas, 
elas assim o merecem, 
cortar coisas esquisitas  
que por vezes aparecem.
Desta vez serão só Festas,
Festas, só Festas, mais nada, 
inda que uma coisa destas 
seja uma grande maçada.

Mas é preciso que seja 
forte e uníssono o côro, 
e no gesto ninguém veja 
qualquer falta de decôro.
Nisto somente há bairrismo,
0 que fica muito bem, 
e embora meta lirismo 
isso que importa, que tem ?
Lirismo, e talvez cantiga, 
mas só nos importa o fim, 
e por isso a gente amiga 
da Terra, procede assim.
Mais uma festa atirada 
à fronte da populaça, 
porque a vida é uma maçada 
para quem por elas passa.
Vivam as GUALTERIANAS, 
as Festas cá da Cidade, 
ergamos nossas hossanas, 
mas com tôda a mocidade.

Camara Dão.

Barraias I  j a m  ila feira
As Gualterianas são as Fes

tas da Cidade, as Festas de 
todos nós, vimaranenses. De 
uma maneira geral, todos aque
les que aqui vivem gostam de
las, e a prova é o desconten
tamento do povo quando elas 
se não realizam, mas, quanto 
a nós, merecem-nos uma pre- 
dilecção especial —  nasceram 
em 1906.

Quando pela primeira vez se 
realizaram, contávamos apenas 
poucos meses de idade, por 
isso, que testemunhar do seu 
início? —  Que eram Festas de 
facto, tôda a gente o sabe. 
Temos crescido par e passo, 
sofrendo os altos e baixos da 
vida, quantas vezes à mercê 
da* carência de dinheiro.

Da mesma idade, desde pe

queno que nos habituamos a 
ver as barracas do Campo da 
Feira, cheias de apetecíveis 
brinquedos que sempre fizeram 
e continuarão a fazer, a cobiça 
da gente pequena. A par de 
uma grande alegria, era tam
bém uma aflição para nós, miú
dos, que queríamos o carrinho 
de mão, o arco de tanger com 
um pau, 0 homem da biciclete, 
a roda enraivada com arames, 
etc., não falando em muitos 
outros brinquedos, como tôda 
essa imensa variedade de bo- 
necada que então havia, assim 
como miniaturas de todos os 
utensílios mais vulgares, quer 
se tratasse de um ofício ou do 
trem de cozinha. Com três vin
téns, ia-se à barraca que tinha 
êsse nome por ser a melhor 
sortida, e já se comprava qual
quer uma dessas muitas coisas 
expostas à nossa vista, depois 
de termos prometido em casa, 
no geral sob ameaça, não fa
zermos perrice ao não ser in
teiramente satisfeita a nossa 
vontade.

Hoje já não se compra nada 
por três vinténs, também é 
coisa que não existe, é moeda 
que já muita gente não conhe
ce. Há quantos anos os vimos 
desaparecer para nunca mais 
voltarem. Depois, reduzidís- 
simo era o número de brinque
dos que se sujeitavam a uma 
tabela acessível a todos, até 
que surgiu tudo a de{. E’ 
quási que uma edição dos ou
tros tempos, embora as quin
quilharias de então não possam 
ser as de agora. Mas é o mes
mo; por um escudo já se com
pra uma bugiganga, uns soqui- 
nhos da sorte, um pretinho da 
felicidade, e quantas outras 
coisas mais. Mas a tabela pa
rece que tende baixar, pois 
também já há bonecada a cus
tar uma c’rôa. No entanto, 
por mais voltas que lhe dêem, 
nunca mais voltamos ao tempo 
dos três vinténs.

Assim como ontem, ainda 
hoje há muito quem continue 
a ir às barracas comprar qual
quer coisa. Não se estando já 
na idade de jogar as cordas 
ou fa \er jantar pinhos, certa
mente que não se vai, pela mão 
da criada, gastar o dinheiro que 
foi dado em casa. Quantos vão 
com o fim de comprar um bi- 
belot para ser oferecido como 
recordação das Festas, que 
lembre essas noites fugidias e 
passadas com as tolerâncias 
dessas ocasiões; outros vão 
porque os filhos os obrigam 
àquilo a que ainda há bem 
pouco êles levaram os pais.

Da Cidade

Agôsto, 1938
£. N. Fastiado.

Volta a Portugal em bicicleta
As Comissões de Honra e de Re

cepção aos Corredores da Volta a 
Portugal em biciclete, que vai reali
zar-se e cuja ètapa é Chaves-Guima- 
rãis, deve terminar no dia i5 do cor
rente, ficaram assim constituídas :

Comissão (VHonra — Presidente da 
Câmara, Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Guimarãis, 
Presidente da Junta de Turismo e 
Comandante da G. N. R., Delegado 
Concelhio da L. P., Comandante dos 
B. V. e Presidente Honorário do 
V. S. C.

Comissão de Recepção —  Direcção 
do V. S. C., Correspondentes do 
«Diário de Notícias» e de «Os Sports», 
representante da Imprensa, Oscar 
Avelino Pires e Antonio de Sousa 
Lima.

Aos corredores serão oferecidos 
valiosos prémios pecuniários e em 
objectos de arte, pela Câmara Muni
cipal, Junta de Turismo, Associação 
Comercial e Industrial, Vitória Sport 
Club, etc.

Brito $  Gomes, limitada
Por escritura desta data, por mim 

lavrada, o capital da sociedade por 
quotas dé responsabilidade limitada 
sob a firma acima e com sede na 
freguesia de S. Miguel das Caídas, 
da Vila de Vizela, concelho de Gui
marãis, foi reforçado com a quantia 
de 200 contos subscrita e paga em 
dinheiro em partes iguais pelos seus 
únicos sócios Alfredo Alves Ferreira 
de Brito e Justino da Silva Gomes, 
ficando assim o mesmo elevado à 
cifra de 3oo contos.

Pôrto, 19 de Julho de ig38.

(134) O notário,

Artur da Silva Lino.

Diversas Notíoias
Comemoração patriótica

A expensas da Câmara Municipal 
e a exemplo dos anos anteriores de
ve realizar-se no dia 14 do corrente, 
a solene e patriótica comemoração 
da Batalha de Aljubarrota, no Pa
drão de Nossa Senhora das Vitórias, j 
junto ao Magestoso Templo de San- i 
ta Maria da Oliveira, desta cidade,! 
havendo missa campal e alocução 
patriótica por um distinto orador 
sacro e devendo assistir a esta sole-; 
nidade as autoridades e pessoas de 
representação, corporações civis e 
religiosas, etc., etc.

J/ovo bacfjarel
Na Universidade de Lisboa con

cluiu o 4.0 ano de Direito, com 
magnifico resultado, o novo bacharel 
sr. dr. José Maria de Araújo Abreu, 
filho do sr. Bernardino de Araújo 
Abreu, estimado oficial do Registo 
Civil, e de sua esposa, a sr.» D. Ma
ria da Conceição de Araújo Abreu.

Snsigo
Terminaram há dias os exames de 

admissão ao Liceu, tendo requerido 
o mesmo g5 alunos.

No átrio daquele estabelecimento 
de ensino está afixado o edital para 
a matricula dos *.• e 2.0 ciclos do 
próximo ano lectivo de 1938-39.

gancho Regional
da 7{amada

Apresenta-se pela primeira vez 
nesta cidade um agrupamento de 
rapazes e raparigas que com os seus 
cantares, deve atrair a atenção de 
todos aqueles que compreendem a 
finalidade dos Ranchos —  a cultura 
popular artística.

Acarinhá-lo é um dever de todos 
os vimaranenses.

A apresentação do Rancho da Ra
mada nas Festas Gualterianas repre
senta um acto digno de registo, pelo 
esforço dispendido pelos seus orga
nizadores.

festas a S. Cristóvão
Realisaram-se no sábado e domin

go da semana passada os festejos a 
S. Cristóvão, promovidos pela clas
se dos motoristas de Guimarãis.'

Revestiram-se de muita simplici
dade. Foram bastante pobrezinhos.

| Houve no sábado, na Penha, o 
J jantar de confraternização, a qae 

presidiu o dedicado amigo da classe 
sr. P.e Gaspar Nunes, e, no domingo 
missa campal, na Penha.

Julgamos conveniente que quando 
assim volte a acontecer se não anun
ciem festejos, porque, na verdade os 
actos realizados não podem assim 
ser considerados.

Um jantar de confraternização e 
uma missa não são positivamente 
festejos.

J9 peregrinação à penha
Foi já enviada aos párocos do nos

so concelho, pelo digno Arcipreste 
Monsenhor João António Ribeiro, a 
seguinte Circular para a Peregrina
ção à Penha, que se realiza no dia 
11 de Setembro próximo:

«Tenho a honra de convidar V. 
Rev,ma e as associações piedosas da 
sua digna direcção, em nome da Co
missão Organizadora, para a nossa 
grandiosa Peregrinação a Nossa Se
nhora da Penha, que se realizará, na 
forma dos demais anos, no dia u  de 
Setembro, 2.0 domingo do mesmo 
mês.

Este ano teremos como compa
nheiros, nesta devota Romagem aos 
pés da Santíssima Virgem, a implo
rar a continuação da sua protecção 
maravilhosa à nossa querida Pátria 
e o almejado e feliz termo do con
flito espanhol, grande número de 
peregrinos da Cidade de Braga, que 
assim nos querem honrar e abrilhan
tar a nossa importante Peregrinação 
anual.

Digne-se, pois, V. Rev.» convidar 
o seu bom povo, para que não falte, 
como tanto esperamos, no dia apra
zado, a tomar parte nesta esplêndida 
manifestação de fé, devendo compa
recer no Campo da Feira antes das 
9 horas, para pontualmente sairmos 
em direcção à nossa montanha santa.

Deus guarde a V. Rev *.
Guimarãis, 25 de Julho de 1938.

O Arcipreste de Guimarãis,
(a) Mons. João António Ribeiro.

festa intima
No dia 24 de Julho, ao princípio 

da noite, realizou-se na vivenda do 
nosso prezado amigo e conceituado 
negociante e industrial sr. António 
Pimenta, sita no lugar do Rio, fre
guesia da Costa, uma festa íntima 
que decorreu no meio da maior ale 
gria. Os componentes do grupo ex
cursionista «Trevo das Quatro Fo
lhas» do Rio Tinto, vieram a Gui
marãis para prestar homenagem ao 
Padrinho do mesmo grupo o inte
ressante menino João Alberto Pi
menta Machado, filhinho daquele 
nosso prezado amigo e de sua ex.D1» 
esposa, e fizeram-se acompanhar do 
retrato do homenageado que descer
raram por entre calorosas salvas de 
palmas. O sr. António Pimenta e 
e sua esposa, profundamente sensi- 
bilisados agradeceram tão simpático 
gesto e ofereceram não só aos com
ponentes do referido grupo como a 
outras pessoas da sua intimidade um

jantar que decorreu no meio da 
maior animação. Ao cham pagne 
pronunciaram breves brindes, saii- 
dando o pequenito João Alberto e 
tecendo os maiores elogios a seu 
bondoso pai, o sr. Francisco José 
Coutinho Guimarãis, presidente do 
grupo «Trevo das Quatro Folhas» e 
ainda diversas outras pessoas que 
assistiram ao repasto.

O pequenito João foi muito saU- 
dado e tanto o sr. António Pimenta 
como sua ex.“ * esposa agradeceram 
não só a homenagem prestada a seu 
filho, como, também, tôdas as refe
rências que durante o jantar lhes 
foram feitas.

Ao sr. António Pimenta, a sua 
ex.m* esposa e aos componentes do 
Grupo «Trevo das Quatro Folhas» 
agradecemos, também, tôdas as de
ferências que nos dispensaram.

Vida Católica
Festividade —  Na capelinha de S. 

Crispim e S. Crispiniano, efectuou- 
se ontem, conforme estava anuncia
do, a festividade em honra de Nossa 
Senhora das Neves, que decorreu 
com muito brilho e foi precedida de 
uma novena que teve grande con
corrência de fiéis. A festa constou 
de missa cantada, de manhã, e ser
mão, bênção do SS.m# Sacramente, 
etc. à tarde.

— Na capela de S. Lázaro, reali
zou-se no dia 29 de Julho, a festivi
dade a Santa Marta, e a tradicional 
Romaria.

£í. Domingos —  Na capela da V. O. 
T. de S. Domingos festejou-se na 
quinta-feira o seu Padroeiro com 
missa solene de manhã e outros 
actos de culto à tarde, tendo havido, 
também, a absolvição aos irmãos.

padroeira da Cidade
No próximo dia i5, deve realizar- 

se com a costumada imponência a 
festividade anual em honra da Pa
droeira da Cidade, Nossa Senhora 
da Oliveira. Desconhecemos, ainda, 
qual o programa da festividade.

Trancho Zipico do Jjonfim
Este «Rancho» um dos mais co

nhecidos do Pôrto, é dirigido pelo 
sr. A. Teixeira Lopes e foi classifi
cado no Concurso realisado no Pa
lácio de Cristal. Vamos ter o pra
zer de assistir, no próximo domingo, 
dia 7 à sua exibição, de tarde no fes
tival da Praça do Mercado e à noite 
no Jardim Público, com um magní
fico programa de canções, danças e 
marchas patrióticas.

Trata-se de um agrupamento que 
honra a Cidade do Pôrto.

JJgressâo á paulada
Homem em perigo de vida —  Ques

tão de ciúmes —  No lugar da Igreja, 
freguesia de S. Martinho de Leitões, 
dêste concelho, José Pereira, soltei
ro, lavrador, de 29 anos, natural de 
Mogege, concelho de Famalicão, agre
diu à paulada, por uma questão de 
ciúmes, Manuel Ferreira Guimarãis, 
casado, jornaleiro, de 24 anos de 
idade, do lugar da Portela, freguesia 
de Leitões o qual deu entrada, em 
estado grave, no Hospital da Miseri
córdia desta cidade. O agressor foi 
preso pelo regedor da referida fre
guesia e deu entrada nos colabouços 
da P. S. P. desta cidade.

Julgamento importante
Em Tribunal colcctivo, realizou- 

se no Tribunal desta Comarca o jul
gamento da Acção Especial nos ter
mos do Código das Estradas pro
posta pelos sinistrados D. Emilia Ro
sa da Costa Ferreira e seu irmão, 
contra a firma Correia & Costa, do 
Porto, e Companhia de Seguros Ul
tramarina, da mesma cidade. Pelo 
acordão foram dados como provados 
os quesitos respeitantes aos autores. 
Dêstes foi advogado o sr. Dr. Adeli
no Nogueira Marques, do Porto, e 
advogados dos réus, respectivamen- 
te, os srs. Drs. Fernando Aires, des
ta cidade e Machado Vaz, do Porto. 
O pedido de indemnização é de 
65.ooo#oo. Aguarda-se a sentença 
final.

Crinje de morte
No lugar do Adro, freguesia de 

Santo Tirso de Prazins, dêste con- I 
celho, foi assassinado à facada na 
noite de domingo, dia 24 de Julho, 
João Ribeiro, solteiro, lavrador, de 
23 anos de idade, da freguesia de S. 
João de Ponte. Foi autor dêste cri
me José Fernandes, solteiro, lavra
dor, também de 23 anos de idade, 
da fi eguesia de S. Salvador do Souto, 
dêste mesmo concelho, o qual tam
bém agrediu, com o mesmo objecto 
com que praticou aquele crime, Abel 
Gonçalves Fernandes, solteiro, cuti- 
leiro de 18 anos de idade, da fregue
sia de S. João de Ponte, que teve 
de recolher ao Hospital, em estado 
grave. O caso está entregue ao Po
der Judicial.

Jtíarjifesto de produção agrí
cola

O Sr. Presidente da Câmara, tor
nou público que, nos termos do De-i 
ereto n.° 26.408 o manifesto da pro
dução dos seguintes géneros: trigo 
(mole e rijoj, centeio, aveia, cevada,1 
fava, grão de bico, batata de sequei
ro, alfarroba, amêndoa, avelã, noz e 
uva de mesa, deverá ser feito pelos 
agricultores, desde 1 de Julho passa
do até 3o de Setembro.

Nas regedorias dêste concelho,
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B o le t im  E le g a n t e
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
Noa dias 9 e 15, respectivatnente, as 

ex.m••  senhoras D. Maria José Mota 
Prego e I). Maria Angelina de Araújo 
Abreu Brandão; no dia 4, o sr. Al
berto Teixeira (Carneiro e o sr. Major 
Alberto Margaride; no dia 10, os srs. 
Luís Cardoso Martins de Menezes 
(Margaride), José Pinto Pereira de 
Oliveira e dr. Alfredo Peixoto; no 
dia 14, os srs. José Cardoso Martins 
Menezes (Margaride) e Aprigio Neves 
de Castro; no dia 15, o sr. João Car
doso Martins Menezes.

—  Nos dias 26, 28 e 31 de Julho fi
zeram também anos, respectivatnente, 
os nossos amigos srs. Antônio da Cos
ta Guimarãis, Manuel Francisco Ili 
beiro, residente em Lisboa, e Alberto 
Augusto.

A todos apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.
Partidas e chegadas

Com sua esposa encontra-se entre 
nós, na sua Casa de Matos, o nosso 
prezado amigo e ilustre Conselheiro do 
Supremo Tribunal Administrativo, sr. 
Raúl Alves da Cunha.

—  Acompanhado de sua ex.m& espô 
sa, tem es ado entre nós, o nosso dis
tinto conterrâneo e amigo e distinto 
Magistrado sr. dr. António Augusto 
da Silva Carneiro Júnior.

—  l)e regresso de Lonrevço Mar
ques deve chegar por estes dias a esta 
cidade, onde tenciona demorar-se algum 
tempo, o nosso prezado amigo e conter
râneo, sr. João Pereira dos Santos, 
filho do antigo e conceituado negociante 
da nossa Praça, sr. Antônio Virgem 
dos Santos.

—  Tem estado entre nós, com sua 
esposa, o sr. António Bento Ferreiro 
da Silva.

—  Vimos há dias, em Guimarãis, o 
nosso querido amigo e importante in
dustrial, em llonfe, sr. António Tei
xeira de Melo.

—  De visita a seu pai, encontra-se 
entre nós, o nosso amigo sargento, sr. 
Júlio Mendes.

—  Regressou do Vidago o nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante, 
sr. Fduardo Pereira dos Santos.

—  Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo, residente na Figueira da Foz, 
sr. António Martins.

—  Visitou-nos há dias o nosso amigo, 
sr. António Dias, de Paçô - Vieira.

—  Do Caramulo regressou a esta 
cidade, o nosso prezado conterrâneo e 
amigo, sr. dr. Eduardo de Moura Ma
chado.

—  Tem estado entre nós, o nosso 
prezado conterrâneo e amigo, sr. Her- 
culano Dias de Castro Queiroz.

—  Regressaram da Póvoa dê Var- 
zitn, com suas famílias, os nossoS pre
zados amigos srs. Tenente Abílio do

distribuem-se pelos proprietários que 
lhes requesitarem os impressos para 
o referido manifesto.

Os transgressores ficam incursos 
nas penalidades da lei pela falta de 
declaração ou pela declaração falsa.

incêndio
Por volta das 18 horas de domin

go, manifestou-se um incêndio nos 
baixos do prédio habitado pelo sr. 
Domingos Alves Machado e sua fa
mília, na Avenida Cândido dos Reis, 
tendo comparecido imediatamente 
os B V. que prestaram bons Servi
ços. Os prejuízos são pequenos e 
não estavam cobertos pelo seguro.

0 progresso da penfja
O Horário das Carreiras para a 

Penha, em caminheta da Junta de 
Turismo é o seguinte :

Dias úteis: —  Partidas da Cidade, 
às 12,15 e 19,3o; partidas da Penha, 
às 17 e 22 horas.

Domingos: — Partidas da Cidade, 
às 12,3o, ás 17 e às 21,15.

€xcursõo Portuense
A Comissão das Festas da Cidade 

convidou tôdas as agremiações desta 
cidade e o público para se retinirem, 
às 10 horas de domingo, no Largo 
do Conselheiro João Franco, para 
dali seguirem em cortejo, com 3 
bandas de música, para ser prestada 
a recepção devida à grandiosa Ex
cursão do Pôrto.

Beneficência
O nosso estimado conterrâneo sr. 

Francisco Machado, que regressou 
da Cidade da Beira (África), entre
gou nos, para os nossos pobres, a 
quantia de 5o$>oo. Em nome dos 
contemplados os nossos agradeci
mentos.

fa lia  de espaço
* Por absoluta falta de espaço fica- 
-nos de fora, já depois de composto, 
bastante original, entre o qual algu
mas das nossas secções, noticiário, 
anúncios, etc.

Desta falta pedimos muita des
culpa.

J^egisfo Civii
Durante o mês de Junho o movi

mento do Registo Civil foi o seguin
te :

Nascimentos, a3o; casamentos, 3 1; 
óbitos, 175.

€xame
Houve há dias grandes manifesta

ções de rcgçsijo na Quinta de Baixo, 
Vilar de Andorinho, Gaia, onde mo
ram os srs. Conde do Paço de Vito- 
rino, por seu filho mais novo, Vis
conde de Cortegaça, ter tido êxito 
feliz no seu exame. Tanto aos pais 
como ao filho os nossos parabéns.

Espirito Santo Barreira e João Tei
xeira.

—  A  passar as Festas da Cidade 
encontram-se entre nós, além de muitos 
outros amigos cujos nomes não nos 
ocorrem, os srs. João Carvalho Gui
marãis Júnior, L u iz  Marta Teixeira, 
António José Ferreiro, João Teixeira, 
José Maria da Mota Freitas, distinto 
1.* sargento-cadete de Engenharia.

— Com suas fam ília8 partiram  pa 
ra a Póvoa de Varziut os nossos bons 
amigos srs. dr. Raúl Alves da Cunha 
e dr. Bonfim M artins Gomes.

— A passar uma temporada encon
tra-se nas Caídas das Taipas, 0 nosso 
amigo sr. José Francisco Ribeiro, que 
reside em Lisboa.

— De Coimbra partiu para Vinhais, 
onde vai passar uma temporada, 0 
nosso querido amigo e ilustre profes
sor liceal sr. dr. Manuel Ferreira da 
Costa.

— Com suas famílias regressaram 
da Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs. : drs. José Maria de Cas
tro Ferreira e João Fernandes de 
Freitas, dr. Américo Durão, capitão 
Duarte Fraga, Capitão Francisco Mar
tins Fernandes, Domingos Mendes Fer 
na mies, João Pereira Mendes, António 
Emílio da Costa Ribeiro, Armindo 
Coelho, Francisco Perei>a da Silva 
Quintos e Manuel Machado.

—  Com suas fam ília s partiram  pa 
ra a mesma Praia os nossos bons ami
gos srs. Alberto Vieira Braga e José 
António Pereira, estimado farmceutlco 
local.

Regressou de Mafra 0  nosso pre
zado amigo e Ilustre Presidente da S.
M. S., sr. capitão Mário Cardoso.

—  Partiu para M afta, com demora 
de. algumas semanas, o nosso bom 
amigo sr. L u ís Mendes Lopes Cardoso.

— Regressou do Gerez 0 nosso bom 
amigo sr. Eduardo Pereira dos Santos.

—  Deu-nos o prazer da sua visita 0  
nosso bom amigo sr. Joaquim Ribeiro 
Abreu.

— Regressou do Gerez 0 nosso ami
go sr. João António Pereira Guima
rãis, activo director da Cooperativa 
UA Económica Vimaranense„.
Doentes

Encontra-se melhor dos seus pade
cimentos 0 nosso prezado amigo e es 
timado vimaranense, sr. José da Silva 
Guimarãis.

— Agravaram-se 08 sofrimentos do 
nosso prezado amigo, sr. Carlos Fer
reira Martins.

— Encontram-se bastante doentes 0 
nosso prezudo amigo, sr. Fernando 
de Almeida Carneiro.

— Contiua doente 0 nosso bom ami
go, sr. António André Guimarãis.

— Tem passado ligeiramente inco
modado 0 nosso bom amigo, sr. José 
de Carvalho Jacinto.

— Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado amigo, sr. Luís Gonzaga Leite.

Desejamos as rápidas melhoras de 
lodos os doentes.

— Do Hospital da Misericórdia on
de foi, como noticiamos, submetida há 
dias a uma intervenção cirúrgica, já  
recolheu a sua casa, encontrando-se 
restabelecida, a ex.m* sr.* D. Maria 
Beatriz Teixeira Carneiro Mendes de 
Oliveira.

— Acompanhado de sua esposa en
contra-se entre nós, tendo-nos dado 
o prazer da sua visita, o nosso esti
mado conterrâneo sr. Francisco Ma
chado, que há anos residia na Cidade 
da Beira (África) e que deve demo- 
rar-se entre nós algum tempo.

— A passar as Festas da Cidade 
também se encontram entre nós os 
nossos conterrâneos e amigos srs. 
dr. Gabriel Faria, Arnaldo Poças 
Falcão, Lino, Francisco e Manuel 
T. de Carvalho.

Casamentos
Com grande solenidade e com a 

assistência de muitas pessoas da me
lhor sociedade vimaranense, realizou- 
se , no último sábado, no Santuário de
N. S. do Sameiro, em Braga, 0 casa
mento do nosso prezadíssimo amigo e 
distinto advogado, sr. dr. Fernando 
Guilherme Guimarãis Aires de Aze
vedo, filho do ilustre Conservador do 
Registo Predial nesta Comarca e nosso 
bom amigo sr. dr. João Aires de Aze
vedo e de sua ex.m* esposa, com a sr.* 
D. Maria Alberta de Ancêde Guima
rãis, gentil e prendada filha do nosso 
prezado amigo sr. Antônio Geraldo 
Guimarãis e de sua ex,m* esposa.

Apôs 0 acto religioso e 0 copo d!agua 
oferecido aos noivos e seus convidados, 
durante 0 qual foram trocados afec- 
tuosos brindes, os noivos seguiram em 
viagem de núpcias para 0 estrangeiro.

0 aNotícias de Guimarãis„ apre
senta-lhes os seus cumprimentos e de
seja-lhes as maiores prosperidades e 
uma prolongada lua de mel.

— Na igreja paroquial de S. João 
de Ponte realizou-se, na quinta-fei
ra, o casamento do nosso amigo sr. 
António de Oliveira, filho do sr. An
tónio de Oliveira e da sr.* D. M a
tilde Teixeira, com a sr.* D. Clara 
Atendes Guimarãis, filha da sr * D. 
Olivia Marques e de seu marido, já  
falecido, tendo servido de padrinhos, 
por parte do noivo, seu pai e sua ma
drinha a sr.* D. Maria Amélia Men
des de Abreu e por parte da noiva 
sua mãi e 0 sr. Manuel de Oliveira, 
irmão do noivo.

Finda a cerimónia religiosa, que 
foi celebrada pelo rev. Pároco de 
Vila Nova de Sande, foi servido em 
casa da mãi da noiva, aos noivos e 
convidados, um primoroso copo d’a- 
gua. Aos noivos desejamos as maio
res prosperidades.

Diversas
Exame — Nas Escolas Centrais, des

ta cidade, fê z  exame de 2.° grau, fican
do distinto, 0 aluno Gonçalo Guise 
Pinheiro, filho do nosso bom amigo, sr, 
Unsntc Mário Pinheiro, Parabéns,

II MISSÃO ESTÉTICA DE FÉRIAS FALECIMEHTOSeSUFRÁCIDS Gesto simpático
tom muito brilho realizou-se, ua uolota-feira, a Sessão inaugural

Com uma assistência numerosa e tos e Museus de Guimarãis, disse 
selecta, e num ambiente de rara be- que êsses justificavam plenamente a 
leza artística, realizou-se na quinta- resolução da Academia Nacional de 
-feira à tarde, no claustro românico Belas-Artes, pois o Berço da Nacio- 
do Museu Alberto Sampaio, a sessão nalidade Portuguesa era, como se 
solene inaugural da II Missão Estética sabia, um dos maiores centros artís- 
de Férias. ticos do País. Para êle, a resolução

Presidiu o Sr. Capitão José Maria de o Estado fazer conhecer aos artis- 
Pereira Leite de Magalhãis e Couto, tas nacionais a natureza e a arte nas 
ilustre Presidente da Câmara e Dele- ; regiões mais ricas de Portugal, cons-

Dr. Aarão de Lacerda

gado do Estado no Município, secre
tariado pelos srs. Drs. Alfredo Pi
menta e Augusto Ferreira da Cunha, 
Ilustres Director do Arquivo Munici
pal de Guimarãis e Vereador da Cul
tura da Câmara Municipal, respecti- 
vamente.

O sr. Dr. Aarão de Lacerda, Ilustre 
Director da Missão, era secretariado, 
11a sua mesa, pelos srs. Dr. Vasco 
Valente, distinto Director do Museu 
Soares dos Reis, do Pôrto, e Escultor 
António de Azevedo, inteligente Di
rector da Escola 1. e C. «Francisco 
de Holanda».

O grupo coral do Orfeão de Gui
marãis abriu a sessão cantando 0 
«Hino Nacional». Seguiu-se 0 dis
curso do Sr. Presidente da Câmara 
que agradeceu, em nome do Conce
lho, a escolha desta Cidade para o 
estágio artístico da Missão dêste ano. 
Referindo-se ao núcleo de Monumen-

tituía uma lição magnífica, aliás bem 
esperada da política do espírito pre
conizada por Salasar. O Sr. Capitão 
Magalhãis Couto terminou saudando 
o sr. Dr. Aarão de Lacerda, e os es
tagiários presentes.

O Orfeão de Guimarãis cantou dois 
trechos de «Palestrina» e «Perosi», 
findos os quais se ergueu, para dis
cursar, o sr. Dr. Aarão de Lacerda.

S. Ex.a proferiu uma brilhante ora
ção de que não nos é possível dar 
nesta notícia o relato que desejaría
mos, o que faremos no próximo nú
mero.

Devemos frisar que a assembleia, 
constituída por muitas dezenas de 
senhoras, professores, advogados, mé
dicos, etc., etc., tributou, no final, 
uma enorme ovação ao ilustre orador.

A sessão solene concluiu com 0 
«Hino Nacional», que o Orfeão de 
Guimarãis entusiasticamente entoou.

Uma mulher bonita, sem Jóias, 
é apenas uma mulher bonita... 
Uma mulher bonita, com uma 

Jóia, é uma mulher 
bonita duas vezes!

OORIUESflRIfl fiNCORfl
Rua 31 de Janeiro, 21 a 25 
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P O R TO
V e n d e - o  e m  G u im a p ã is  :

Francisco Joaquim de Freitas 4  Genro
p p a ç a  E>. T t f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 0 .

D. Filomena Rosa de Oliveira
Na sua residência, à Avenida Cân

dido dos Reis, finou-se no sábado, 
dia 23 de Julho p ° p.% já tarde da 
noite e após poucas horas de sofri
mento, a sr.* D. Filomena Rosa de 
Oliveira, extremosa esposa do antigo 
industrial, sr. Manuel Bernardo Al
ves, e mãi amantíssima do nosso 
querido amigo e ilustre colaborador, 
sr. Manuel Alves de Oliveira, distin
to director da «Revista Gtl Vicente». 
A inesperada morte da bondosa se
nhora. que contava 6o anos de idade, 
foi muito sentida, e à sua residência 
acorreram numerosas pessoas a apre
sentar condolências à família enlu
tada.

O funeral efectuou-se na segunda 
feira seguinte, às 11 horas, na igreja 
da Misericórdia, perante numerosa e 
selecta assistência, entre a qual nos 
lembramos ter visto os srs.: Dr. Au
gusto Luciano Guimarãis, dr. Artur 
Couto, dr. Carlos Saraiva, Francisco 
de Magalhãis Couto, António Alves 
Ribeiro Comes de Abreu, António 
Martins Ribeiro da Silva, João Ri
beiro Dias, Eugênio Vaz Vieira, Nar
ciso Augusto Amaral, Luís Simões. 
António Ribeiro, Armando Urr.berto 
Gonçalves, Adelino Neves Pereira, 
António d'Assunção Pires, dr. Alber
to Rodrigues Milhão, Manuel Antó
nio de Castro, Fernando Ramos, 
Monsenhor João António Ribeiro, 
P.« Gaspar Nunes, P.* Francisco Sa
raiva Carvalho, dr. José Pinto Ro
drigues, João Garcia de Almeida 
Guimarãis, Joaquim Laranjeiro dos 
Reis, Antão de Lencastre, João Dias 
Pinto de Castro, João do Couto 
Salgado, Bernardino Gonçalves Bar
roso, Amândio de Sousa Carvalho, 
José Avelino Ferreira, Egídio Alves 
Marques, Manuel da Cunha, Agosti
nho das Neves Guimarãis, Francisco 
Martins, António Joaquim Gomes 
Cerqueira, Alberto Vieira Braga, 
Francisco Correia Lopes, Manuel 
Lopes Martins, José Gilberto Perei 
ra, Manuel C. Martins, Eduardo 
Gonçalves, António Alves Martins, 
Inácio Fonseca Guimarãis, José Fer
nandes, Joaquim Patrício Saraiva, 
dr. Adelino Ribeiro Jorge, Augusto 
Joaquim da Silva, António Barroso, 
Camilo Laranjeiro dos Reis, Siivino 
Alves de Sousa, Francisco da Costa 
Magalhãis, Eduardo Augusto da Sil
va Mouta, José António da Silva 
Guimarãis, Domingos Leite de Cas
tro, Francisco Matos Chaves, Eva- 
risto Corais, Armindo Diniz Dias 
Corais, P.* Domingos José da Costa 
Araújo, Luis Filipe Coelho, José Pin
to Pereira de Oliveira, António Pi
menta, etc., etc.

O «Notícias de Guimarãis» fêz-se 
representar pelo seu director e pelos 
redactores, srs. J. Gualberto de Frei
tas e Simão Neves.

A chave do caixão foi entregue ao 
conceituado industrial e nosso bom 
amigo, sr. António Pimenta.

Após os ofícios fúnebres, a que 
presidiu o rev. Luís Gonzaga da 
P^onseca, acolitado por diversos ecle
siásticos e ladeado pelos internados 
das Oficinas de S. José, Asilo de 
Santa Estefânia, etc., foi o cadáver 
que se achava encerrado num ataúdo 
de veludo, trasladado com numeroso 
acompanhamento e em auto-funerá
rio, para o Cemitério de Atouguia.

A tôda a família enlutada, e dum 
modo especial ao nosso querido ami
go e distinto colaborador, sr. Manuel 
Alves de Oliveira, apresenta o «No
ticias de Guimarãis» as suas mais 
sentidas condolências.

D. Maria de Oliveira Mendes de Almeida
Em consequência de um parto 

laborioso, finou-se há dias, na sua 
residência, à rua de S. Dâmaso, des
ta cidade, a sr.* D. Maria de Olivei
ra Mendes de Almeida, extremosa 
espôsa do sr. Bernardino Mendes de 
Almeida, empregado da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Guimarãis, 
a quem, bem como à restante famí
lia dorida, apresentamos as nossas 
condolências

O funeral realizou-se no passado 
domingo com a assistência de diver
sas pessoas das relações da família, 
na capela da V. O. T. de S. Francis
co e o cadáver foi, após a missa 
de corpo presente, trasladado para 
o Cemitério Municipal.

D. Emília de Araújo Dantas
Contando 84 anos de idade, finou- 

-se na sua residência, à rua dr. An
tónio Mota Prego, a sr.* D. Emília 
de Araújo Dantas, mãi da hábil mo
dista, sr.* D. Auxilia Dantas e do 
sr. Aurélio Dantas, residente em Lis
boa, irmã da estimada modista local 
sr.* D. Ana Júlia do Sacramento 
Mendes e cunhada do nosso prezado 
amigo e digno Funcionário da Sec
ção Policial da Câmara Municipal, 
sr. José de Sousa Roriz. A  extinta 
possuia excelentes predicados que a 
tornaram muito estimada no nosso 
meio. *'

O seu funeral realizou-se na igreja 
de N. S. da Oliveira e teve a assis
tência de várias pessoas da família 
dorida.

A ’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

José Rodrigues Martins da Costa
Na sua residência à rua de 5 de 

Outubro finou-se, na madrugada de 
hoje, ainda novo, o nosso estimado 
conterrâneo e amigo sr. José Rodri
gues Martins da Costa (Aldão), ir
mão do nosso bom amigo sr. João 
Rodrigues Martins da Costa, sobri
nho do sr. dr. Luís Ribeiro M. da 
Costa (Aldão), genro do sr. António

O Grupo de Vimaranenses que to
mou o encargo de ornamentar e ilu- 
miuar a Rua da Repúbica, para as 
Festas da Cidade, e que é composta 
pelos srs.: Francisco Ribeiro de Cas
tro, Francisco F. Oliveira, Rodrigo 
Fernandes Abreu, Américo Ferreira, 
João Dias de Castro, Agostinho Dias 
de Castro, Alberto Mascarenhas e 
António Laranjeiro dos Reis, enviou 
ao Ilustre Presidente das Festas, sr. 
António J. P. de Lima, o seguinte 
ofício :

«Ex.mo Senhor :

Animados pelo ardente desejo de 
contribuir com 0 seu modesto mas 
entusiástico esfôrço para o brilhantis
mo das Festas da Cidade, das tradi
cionais Gualterianas, êste ano renas
cidas mercê da elevada compreensão 
do Município, um grupo de vimara- 
nenses saudosos dos tempos em que, 
rapazes ainda, nelas colaboravam com 
todo o fervor da sua mocidade, to
mou sôbre os seus otnbros, com o 
único intuito de prestigiar a terra que 
lhes foi berço e coadjuvar a acçâo das 
entidades empenhadas na realização 
dessas Festas, o encargo de conseguir 
a ornamentação e iluminação da Rua 
da República, artéria citadina que a 
êste fim magnlficamente se presta.

Foi o melhor possível o acolhimen
to de todos aqueles cuja ajuda e coo
peração se solicitou e, por isso, o que 
de princípio se antolhava difícil tor
nou-se consoladora certeza.

No ânimo dos que se abalançaram 
à iniciativa esteve sempre o objectivo 
de, transformada ela em realidade, 
oferecer o seu resultado à digna Co
missão das Festa9, na pessoa de V. 
Ex.a, sr. António José Pereira de 
Lima, Vimaranense que sempre, ain
da nas emergências mais graves está 
disposto a dar o seu generoso auxílio 
a tudo o que vise o progressivo de
senvolvimento e a dignificação das 
mais gloriosas tradições da nossa 
Terra.

E' o que pelo presente vimos fazer, 
orgulhosos — perdôe-se-nos a imo- 
déstia —  por havermos levado a bom 
termo os nossos desígnios e imensa
mente satisfeitos por dêste modo 
prestarmos homenagem, sentida e ca
lorosa, a quem dela tanto é merecedor.

Guimarãis, 4 de Agôsto de 1938.

A  Com issão».

Concerto a relizar pela Banda de Freamnnde 
na Rna da República, no próximo domingo, 7.

1. a P arte
Biculor (Marcha) —  S. Ribeiro;
Liege Imortellè (Ouverture) — Rous- 

seau;
Madame Butterflay (Opera) — Pu- 

cin i;
Garota Napolitada (Opereta) —  Má

rio Costa.
2 .  a P arte

Les Irinias (Divertissemente)— Mas- 
sanet;

Danças da Opera Príncipe Igar —  
Barodine;

Agueda (Raposódia) —  P. Viana ;
Hino da Cidade —  Vasco Leão.

de Freitas Ribeiro e cunhado dos 
srs. dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, 
João e Manuel de Freitas Ribeiro e 
da espôsa do sr. dr. Carlos Saraiva. 
A’ família enlutada os nossos cum
primentos de condolências.

Manuel Pereira Bastes
Passou no último domingo o 2.0 

aniversário do falecimento do nosso 
conterrâneo, sr. Manuel Pereira Bas
tos, que foi benemérito de algumas 
instituições de caridade vimara
nenses.

Por sua alma celebraram-se no 
referido dia e em diversos templos, 
missas de sufrágio.

Missa anual
Na igreja de S. Francisco, reali

zou-se no dia 24 de Julho, a missa 
anual da Associação Fúnebre Fami
liar Operária Vimaranense, em su
frágio da alma de todos os sócios 
falecidos, tendo sido numerosa a 
assistência. Na sede daquela colec- 
tividade organizou-se o cortejo em 
que tomaram parte muitos sócios e 
a banda dos B. V. de Guimarãis.

V . Ex .« (129)
Só deve comprar meias na 

CAM ISARIA M A R TIN S , a Casa  
daa M eias. As meias da C asa  
das M eias são perfeitas e rigoro- 
samente na Moda. Sortido completo 
e mais barato: CAM ISARIA M AR» 
TIN S  — a C asa das M eias.

Legião Portuguesa
Tendo falecido o legionário José 

Rodrigues Martins da Costa, que foi 
o n.® 2084/17050, do Batalhão Legio
nário n.° i3, o Delegado Concelhio 
convida todos os legionários, à excep- 
ção dos nomeados para a escolta e 
guarda de honra a encorporarem-se 
no seu funeral, que terá lugar no 
próximô dia 8 do corrente, pelas 11 
horas, na igreja de N. S. da Oliveira.

Devem comparecer fardados.
Guimarãis, 6 de Agôsto de 1938.

ManuelJ- R. da Cruz 
Tenente.
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Condições Turísticas de Poetas Yimaranenses Folclore e Tradição
piEm tempos que não vão longe, a 
deslocação individual para além da 
sua zona de actividade vital consti
tuía um feito de notável audácia, um 
empreendimento de rara energia. 
~Cada um limitava, em geral, a sua 
esfera de acção ao local onde o seu 
trabalho era profícuo e a maior parte 
das vezes baixava ao coval frio sem 
que tivesse a beijá-lo outro sol que 
não fôsse o que iluminou o seu berço 
de infante.

Até o espírito aventureiro do por
tuguês que o animava a lançar-se por 
essas terras além parecia eivado do 
mesmo mal: o homem partia sonhan
do riquezas, vivia pensando no re
canto onde tentou os primeiros pas
sos e regressava à terra natal com a 
preocupação única de ali se instalar 
com invejável confôrto, de ser útil a 
si e aos seus e conquistar os encó
mios e o aprêço de todos por obras 
de benemerência regional. Santa e 
louvável atitude a que tanto se deve 
do bem espalhado por todo o País.

Mudaram, porém, os tempos. A al
ma despertou para sensações novas e 
o espírito já não se acomoda ao aca
nhado caminho do trabalho: quere 
que dele derivem amplas e graciosas 
avenidas através das quais possa fol
gar, correr, extasiar-se nas suas horas 
de ócio.

Veio certamente desta mutação aní
mica, desta transformação psíquica a 
criação do turismo, palavra que é um 
romance, designação que é um com
pêndio de ensinamentos, definição 
pura e simples do ideal da alma mo
derna que não quere peias aos seus 
anhelos.

Hoje todos querem infiltrar-se na 
civilização moderna, conhecer de per
to os progressos mundiais, conviver 
intimamente com a ciência e a arte e 
conversar com o universo, estudá-lo 
em tôdas as suas cambiantes.

Para.que isso seja possível todos 
os centros de renome se esforçam em 
tornar dignas de apreço as suas bele
zas, em multiplicar a atracçào dos 
seus recintos, em divulgar os motivos 
da sua preferência.

Quem viaja, quem passeia, quem 
se diverte.tem sempre a preocupação 
de dar à sua alma sensações novas, 
intensas e de proporcionar ao seu fí
sico um confortável bem-estar. Afinal 
é isto o turismo. E o seu expoente é 
tanto maior quanto melhores são as 
condições em que êle se exerce.

Pois nisso, como em tantas coisas, 
Guimarãis caminha na vanguarda, em 
posição de notável relêvo.

A's suas gloriosas tradições de ber
ço da nacionalidade, Guimarãis alia 
uma energia indomável, um esforço 
surpreendente de progresso que se 
revela em todos os ramos da activi
dade humana. A arte, a indústria, o 
comércio, a agricultura, essas pode
rosíssimas alavancas da riqueza, têm 
na nobre terra vimaranense um tem
plo grandioso de religiosíssimo culto.

A Natureza foi uma distribuidora 
pródiga das suas belezas.

O vimaranense justamente orgulho
so e envaidecido da sua terra dá-lhe

tôda a sua energia, todo o seu esfor
ço, todo o seu entusiasmo, não se 
poupando a sacrifícios e lutando con
tra tudo para que a sua terra seja a 
melhor e a maior do mundo.

E o facto é que se tanto não atinge, 
consegue seguramente conquistar-lhe 
um lugar de relevante apreço, de me
recida preferência.

A dentro das maravilhas da vetusta 
cidade, Guimarãis, é um grande cofre 
onde se guardam maravilhas de arte 
e arquitectura. Não cabe na índole 
dêste arrazoado a enumeração de tô
das, mas não deixaremos passar em 
silêncio os notáveis monumentos das 
igrejas da Oliveira, S. Francisco, 
S. Domingos, Campo da Feira e Ca
pela do Castelo; Paços doe-Ouques 
de Bragança ; Castelo de Guimarãis; 
edifício da antiga Câmara ; Sociedade 
Martins Sarmento e os riquíssimos 
museus Alberto Sampaio e Martins 
Sarmento.

Em tôrno da cidade, formando uma 
auréola de fulgurante beleza apreciam- 
-se a Penha majestosa, um panorama 
inegualável, S. Torcato com seu tem
plo de soberba arquitectura moderna, 
estabelecimentos e centros fabris de 
prodigiosa actividade, onde um formi
gueiro de operários produz constan
temente os melhores artigos de teci
dos, cutelarias, calçado, etc., como 
sejam as fábricas do Castanheiro, Ar- 
quinho. Minhoto, Avenida, Bento 
Santos Costa, Vila-Flor, etc., Campe- 
los, Caniços, Pevidém, Brito, Ronfe, 
etc., e as célebres estâncias termais 
de Vizela, a rainha das termas sulfu
rosas ; e Taipas, águas de milagrosas 
curas, com o seu balneário romano e 
as famosas acrópoles da Citânia de 
Briteiros e Castro de Sabroso.

Completam êste lindo quadro ar- 
quitectónico belíssimos soiares, autên
ticos monumentos de arte, que nos 
surgem a cada passo.

E a Natureza, para que não possa 
chamar-se madrasta, tomou a seu car
go o cenário em que se admiram tô
das estas belezas, emoldurando-as 
com os vicejantes vales do Ave e do 
Vizela, rios de cristalinas águas que 
em suave murmúrio vão beijando as 
bucólicas margens de frondoso arvo
redo e cambiante colorido incompa
rável, com uma fertilidade surpreen
dente.

Têm um cunho especial de sedução 
e encanto as festas e as feiras vimara- 
nenses, onde a alma do povo se ma
nifesta com todo o seu ardor, coin 
tôda a sua ingenuidade, com o atraen
te cunho regional.

Não faltam a Guimarãis alojamentos 
cómodos e confortáveis em excelentes 
hotéis e boas pensões, não só na área 
da cidade, mas também nas Taipas, 
Vizela e Penha.

Dotada de primorosos serviços fer
ro-viários e auto-carros para trans
portes colectivos, com luxuosos e inú
meros automóveis de praça, Guima
rãis completa um conjunto de condi
ções turísticas que a colocam em um 
plano de merecido destaque no turis
mo português.

A. F.

V A R I A
S. G ua l te r

Da Crónica da Ordem dos Frades 
Menores (1209-1285), manuscrito do 
Século XV, que é uma tradução por
tuguesa da vida de S. Francisco de 
Assis e da ordem monástica por êle 
fundada, que a Academias das Ciên
cias de Lisboa publicou, com intro
dução, anotações, glossário e índice 
onomástico do insigne José Joaquim 
Nunes, académico eminente, extraía
mos o que se refere a S. Gualter 
(Gaiteiro, Galter, ou Galterioj, e 
que vem no vol. I, pág. 19 :

« E em o Convento de Guimarãis, 
que é no reino de Portugal, entre os 
frades primeiramente enviados por 
S. Francisco foi Gaiteiro, mui devoto 
e perfeito, o qual por tam clara c fa
mosa santidade resplandeceu que lar
gamente trazia as gentes à devoção 
da .Ordem, e por vida e exemplo os 
reformava em bem. E, como êle ali 
passasse desta vida, segundo dizem, 
manava óleo da sua sepultura, até 
que o seu corpo foi trasladado, o 
qual dava a muitos enfermos remédio 
de saúde. E aconteceu (aqueceo) que 
09 frades mudaram o Convento mais 
acerca da Vila. E os Cónegos daque
le lugar, reparando como Frei Galter 
resplandecera por tantos milagres, 
esforçaram-se uma noite de ir cavar 
o inoimento etn que jazia o santo cor
po do servo de Deus para o traspas
sarem à sua igreja, mas, como quer 
que muitos clérigos cavassem a pedra 
do sepulcro em derredor e se esfor
çavam de a mover ou de a levantar, 
em nenhuma guisa nunca puderam. 
E êles, vendo que a não pudiam ar
rancar, cavaram a pedra mais fundo 
e cataram rogas e puseram muitos 
bois que tirassem e  tentaram demover 
a pedra, mas por a virtude de Deus 
nunca a puderam mover. E os Cóne
gos, maravilhando-se muito da virtude 
de Deus que pusera em seu Sapto, 
foram-se dali. Em outro dia por a 
manhã entenderam os Frades o que 
haviam feito e trabalharam de tras
passar ao Convento o corpo santo. 
E foi certamente cousa de maravilhar 
que alguns poucos Frade9, pondo as 
m ã o s  e m  a  p e d r a  d o  s e p u lc r o ,  a  le 

vantaram ligeiramente e trasmudaram, 
a qual antes não puderam mover mul
tidão de homens e de bois. E assim 
levaram o corpo santo e deram-lhe 
sepultura honrada em o convento 
novo*.

Na História Seráfica da Ordem 
dos Frades Menores de S. Francisco 
na Provinda de Portugal, Frei Ma
nuel da Esperança refere o que ha
via apurado na tradição e na lenda. 
S. Gualter, com seu companheiro, 
caminhando descalço, mortificado e 
pobre, ordenou uma choupana de ra
mos jánto a uma fonte, nas abas da 
Serra de Santa Catarina, a qual veio, 
por isso, a chamar-se Fonte Santa 
(nome porque ainda hoje é designa-! 
da) ou Fonte de S. Gualter, e aí pra
ticou suas orações, vivendo das es
molas dos devotos, que doutrinava. 
A instâncias dos moradores da Vila, 
não foi, porém, aí que se fundou o 
primeiro Convento da Ordem, mas 
no Campo do Cavalinho, de Vila 
Verde, com entrada por um caminho, 
que ia da Fonte do Amor pela porta 
da quinta do Alvim, até que, em vir
tude da doação feita em 1271, se 
passou para a Albergaria ou Hospi
tal do Concelho, onde se recolhiam 
os pobres, que passavam pelo cami
nho, junto à Tôrre Velha, também 
conhecido pelo Recolhimento do Anjo. 

*
A dôr humana, meu amigo... o 

mesmo Cristo chorou pensando nela, 
e da Cruz o seu último olhar foi de 
piedade.

Coelho Neto (Bras.).
*

Esta breve alegria de olhos huma
nos— a formosura...

Camilo.*
E daremos aqui ao leitor, postos 

em letra moderna, os Arreneguos que 
fez  Gregoryo affonso criado do bis
po Devora, e que pode encontrar no 
Cancioneiro Geral de Garcia de Re
zende, tomo IV, pág. 1 a 11. 

Arrenego de ti, Mafoma, 
e de quantos creem em ti. 
Arrenego de quem toma 
o alheio para si.

S O N E T O
Passou por mim cm seu cavalo ardente.
Roçou por mim a sua mão gelada.
E, a galopar, lá se perdeu na estrada,
Qual visão a sumir-se Ientamente.. .

Hinda sinto, em mim, o frio algente 
Da sua mão esguia e descarnada,

■ Com que no seu correr á desfilada 
Me quis dizer que o seu olhar não mente.

No meio da poeira revolvida, 
n  olhar essa visão já diluída,
E sem desejos de tornar a vc-la,

fiquei, com a certeza de que, um dia,
De novo, hei-de sentir a sua mão fria,
— Mas dessa vez pra me levar com ela. . .

CASA DA MADRE DE DEUS, 
Julho. 1938. ALFREDO PIMENTA.

Arrenego de quantos vi 
de quem foram esquecidos. 
Arrenego dos perdidos 
por cousas não mui honestas. 
Arrenego também das festas 
que trazem pouco proveito. 
Arrenego do direito 
que se vende por dinheiro. 
Arrenego do palreiro 
e de quem em êle crê.
Arrenego da mercê 
mais pedida de uma vez. 
Arrenego de quem fez 
o ruim do bom senhor.
Arrenego do julgador 
que julga por afeição.
Arrenego da sein razão 
e de quem por ela usa.
Arrenego de quem refusa 
fazer bem a quem merece. 
Arrenego do que padece 
De querer ser confessado. 
Arrenego do casado 
mandado pela mulher.
Arrenego de quem der 
a rois, e chocarreiros.
Arrenego dos dinheiros 
e tesouros soterrados.
Arrenego dos letrados 
que não usam do que leem. 
Arrenego dos que creem 
nas riquezas dêste mundo. 
Arrenego do segundo 
que viveu com outro homent. 
Arrenego dos que comem 
o alheio sem pagar.
Arrenego do palrar 
e falar muito sobejo.

A continuação para a outra Vária. 
*

. . .  E a tua voz é doce 
A ponto de escutá-la 
E não saber quem fala :
Se tu, se alguma flor 
Que tão bonita fôsse,
Que Deus lhe desse fala !

João Saraiva.
*

Ambição nobre é, nos que gover
nam e comandam, aquele frenesi in
fatigável em remediar desconcêrtos, 
aperfeiçoar o que está criado, e em
preender cousas novas.

O Mar é um drama bem fecundo ! 
Que símbolo da vida, que passamos 
sôbre a terra, haverá aí mais fiel ? O 
movimento dos sucessos vemos retra
tado nas ondas ; o emblema da sorte 
e a sua inconstância na variedade 
com que flutuam : o império irresis
tível d<is circunstâncias no violento 
embate das vagas : e num frágil bai
xel mareado pela esperança voga para 
o porto desconhecido da eternidade o 
homem, viajante de um dia !

Oliveira Marreca.
*

Dizia Pltágoras que os nossos 
crimes e os nossos vícios — são êrros 
de cálculo.

0 E p a m in o n d a s

(Do Caderno de notas... incircu- 
láveis)

Ao dr. Nuno Simões 
(êste esboço a lápis)

4 (Contiuuado dos n.*s 318, 321 e 323)

Uma vez, ao inquiri-lo, (em íntima 
confidência noctívaga), admirado dos 
seus feitos de Paladino Encoberto dos 
Decaídos da Justiça—pois sua arte sa- 
lomonica de negaciar os pleitos deri- 
mi ndo-os, com apurada equidade, con
tra as minutas e as sentenças, era a 
segunda e o outro segrêdo de êle vi
ver feliz e independente com sua e de 
sua miséria— , dizia-ine, amoldando-ue 
no velho casacão amigo como em sua 
capa o antigo estudante da boémia 
coimbrã, o braço direito a oscilar li
vremente, longamente, em enorme 
pêndulo, com certa ironia corujada 
de riscos sarcásticos ( . . .  mas a 
sério ou a troçar-me ?):

—  O  m e u  s e s t r o  d a  a l i c a a t i n a . . .

0 teiró das minhas trefeguices.. .  co
mo hei acometido e perpretado mi
nhas façanhas (ao que lhe chamam in
vejosos e maledicentes) de embrulhar 
o desembrulhado e desembrulhar o 
embrulhado — que tudo é não ir no 
embrulho, como se diz em calão ne
gociai e forense — ? H io ... H io ... 
São más famas, meu senhor. Lá que 
me apraz desenlear em boa pirraça as 
inzonas da Justiça, senhora dona, e 
esrniolar o topete dos Rábulas, os fi
nos Licenciados iti utroque jure, não 
o nego, e confesso.

H io.. .  H io.. .  Bem se lhes diz no 
Fradinho da Mão Furada, sem pe
rigo de que êles tais se emendem : 

Folheais sem descansar 
Os textos com desprazeres,
Que vossos maus procederes 
Vos fizeram condenar 
Aos tratos da infernal ira :
Pois fizestes, com maldade,
Ou da mentira verdade,
Ou da verdade mentira.

Pois é assim mesmamente a mais 
fácil das cousas, como vê o senhor, 
isto de destrapaçar a trapaça. Há uma 
acção : são duas partes e dois Letra
dos, cada um com a sua razão — que 
é só meia razão — , e cotn a sua ou
tra meia convencionice, em que são 
partes iguais 0 interêsse do litigante 
e o engenho de seu Advogado: de 
forma que, ao fim e ao cabo daquilo 
tremonhar nos autos, nunca se ajun
tam as duas metades da razão, que 
andavam e ficam separadas, adversas 
e irredutíveis, mas somam-se as con- 
vencionices ou conveniencionices. 
H uu.. .  H uu.. .  E tal como a pesca
d a — h io ... h i o . . .— que antes de 
ser já o era, em logo se desavindo 
dois vizinhos, em logo se pegando 
dois chicanas, já antes a gente se 
apercebe de quanto êste vai articular, 
testemunhar e provar que sim e mais 
que também, e do mais tanto que 
vai aquela contestar, testemunhar e 
provar que não, não e não, e 
tenho dito, bem como de tôda 
a costumada traça da campanha : as
sim, olho soslaio, pé ligeiro, bôca fe
chada, mas aberta a bôlsa.. .  de quem 
interessa, e na mais repansada singe
leza, se ajudam, empurram e levam 
as cousas à feição, que é por vezes a 
de um terceiro, a rir-se, segundo é 
lei, dos ingénuos contendores, mai-la 
companhia ! . . .

H io.. .  Hio........
Espigou, com sua comprida mão 

sêca e esquelética, seu gesto favorito 
de esconjuro ao mundo e aos ho
mens.

— H um ... H um ... Olhe, meu se
nhor, isto já me vem no sangue, al
voroçado na sanhuda bruteza impie
dosa de nossas guerras civis entre 
carcundas e malhados, de cujos sou 
herdeiro na miséria da casa de meus 
pais, em ruínae a ssolamento. Ainda 
lá, mas apenas, então, os Morgados 
faziam a estardiota das feiras, as pele
jas da tavolageni, as conquistas das 
fêmeas e os descobrimentos dos bons 
vinhos e petiscos, aida lá —  H io ... 
H io ... — , era eu fedelho, estava no 
quinchoso, sentado na pedra do tan
que, a ver a ninhada — que a caseira 
deitara— a bicar na palha do centeio, 
e veio um milhafre, agarrou um dos 
pintos, dos maiores, o mais bonito, e 
logo se exalçou com êle pelo céu mui
to azul. A mulherzinha, andava a 
apanhar a batata, quedou-se mesmo 
passada, esbogalhando os olhos, já 
chuviscados de lágrimas. Num relâm
pago, o lavrador, que vinha a entrar 
do cortelho, agarra-me da fisga e 
— zás — , fisgadela foi ela que o fran- 
guinho nos veio cair aos pés. Foi 
uma lição. O mundo gosta mais de 
pasmar-se e Iamentar-se do mal, do 
que ser prestes em acudir-lhe e reme
diá-lo. H uu... H uu...

Tinham os melros um ninho entre 
o silvado, no extremo dêsse mesmo 
quinchoso: quando nasceram os p e 
q u e n i to s ,  0 m e lro  n ã o  s a ia  d o  r a m o

Desde que o estudo do fol
clore Nacional entrou numa 
fase científica, mercê do atura
do esforço de muitos e da acre
ditada competência de alguns, 
todo se aperceberam da sua im
portância e reconhecem agora, 
que um povo é tanto mais co
nhecido quanto mais aos olhos 
dos estranhos mostrar as radi- 
culas da sua estrutura étnica e 
tradicional, compendiadas em 
obras de conjunto e de siste
matização.

Competentes e sábios de re
nome têm erguido, com mate
riais desencantados nas velhas 
usanças e costumeiras do povo, 
monumentos novos de real va
lor histórico e etnológico.

O nosso País acompanha, 
presentemente, graças à eru
dição de consagrados cientis
tas, que ao estudo das tradições 
se entregam com assinalado 
vigor, os movimentos de larga 
capacidade que pela Europa se 
amostram, desde a colecciona- 
ção dos materiais até à inter
pretação de tôda a gama inte
lectual do povo, claramente 
manifestada no curso e no go
verno da sua vida, da sua folga, 
dos seus serões, do seu traba
lho e dos seus cultos supersti
ciosos e romarieiros.

Fàcilmente se verifica que o 
método acondicionado dos es
tudos científicos e de aprecia
ção da literatura e do folclore 
populares nos deu o fundamen
to do viver passado e as rela
ções dos hábitos, das virtudes 
e do espírito do povo, que se 
tomam e apreciam nos actos 
de qualquer manifestação de 
actividade, de culto tradicional 
ou práticas de trabalho.

Queremos referir-nos à cria
ção dos museus etnográficos e 
de caracter regional, à realiza
ção apreciável de várias exposi
ções de arte c indústria popu
lares, à publicação de revistas 
consagradas aos estudos folcló
ricos, à organização de Socie
dades e Institutos culturais, 
dentro das diversas especiali
zações, à criação dos grupos co
rais, dos ranchos rigorosamente 
típicos e verdadeiros, no valor 
dos trajos, das dansas e dos 
cantares e organização de cor
tejos agrícolas e festas de sa
bor local.

Todo êste impulso caloroso 
de civilização gradualmente se 
tem operado no nosso País.

Falta, porém organizar-se en
tre nós, o que demais é fre- 
qiiente lá por fora, um Con
gresso de tradições populares.

Referência especial merece 
também e neste ligeiro correr

da oliveira, que dominava o sítio. 
iQue seria, que não seria? —  pregun- 
tava-me eu. E' que, bem 0 vi, depois, 
uma e muitas vezes, andava por ali 
à cata um velho gaio malvado — o 
melro estava-lhe de atalaia, mas vin
gou o ninho. Para desforra o gaio 
atirou-se aos pardais. Certa manhã 
quente de Agôsto, à luz de um ra
diante sol-imperador, um bando de 
pardais envolveu o gaio velhaco —  a 
íula, renhida, travou-se à bicada, der
ramavam-se, pingavam do ar as penas 
e gôtas de sangue dos pardaisinhos 
feridos — mas o gaio foi vencido e 
caiu morto. Algum tempo depois, 
como uma núvem, sempre recrescen- 
te e movediça, os pardais cingiram, 
perseguiram, enovetaram-se no milha
fre, cemdobrando os esforços a cada 
nova arremetida, comovente epopeia 
heroica na defesa do pequeno ino-» 
fensivo contra o grande opressor. 
Tombaram- os pardais às dezenas: o 
milhafre, por fim, veio desprendido e 
inerte estatelar-se no quinchoso. Foi 
outra lição, que não esqueci, nem es
queço... Huu H uu...

(Continua)♦
«O teu amor e uma cabana». Não 

é tão ridículo e vulgar como parece. 
Há cabanas lindíssimas. Infelizmente, 
o amor é que é raro.

O homem é dotado de inteligência. 
Por isso, quando pensa em uma solu
ção, encontra várias — e tem de es
colher. Escolhe quási sempre a pior. 
Nos mesmos casos, o animal só en
contra uma, mas é sempre a melhor.

Tôdas as crianças são pequenos 
prodígios de inteligência, antes de 
serem os parvos que enchem o mundo.

A inteligência é uma faculdade de 
inadaptação.

A maior parte dos homens inteli
gentes vive como se fôssem imbecis.

A inteligência para nada mais ser
ve na vida do que para fazer a crítica 
da vida.

Remy de Gourmont

de sínteses, a publicação da 
«Etnografia Portuguesa», do 
sábio dr. Leite de Vasconce
los, obra de conjunto, de aná
lise e de estrutura geral, quanto 
à história da terra e do povo, 
valioso manancial de erudição, 
que honra a ciência portuguesa.

Em tradições, costumes e 
sobretudo em folclore, anda 
muita coisa ignorada e perdida 
à roda do nosso concelho.

Algumas recolhas a nossa 
paixão tem feito.

Mas para que tudo se pudes
se fazer, com vantagem e in
terêsse, só organizando uma 
Comissão efectiva sob a orien
tação da Sociedade de Martins 
Sarmento, que percorresse a 
extensa zona do concelho de 
Guimarãis, e arrecadasse, na 
pureza da origem, as tradições, 
o dialecto, as frases feitas e os 
ditados.

Já tivemos a honra de fazer 
estirada proposta neste senti
do, no seio da Direcção daquela 
prestante colectividade, e que 
um dia terá possível realização.

Em resumo, dizíamos : Pelo 
directo contacto com alguém 
do povo, o folclore seria apa
nhado na riqueza do seu can
cioneiro e romanceiro, e um 
completo inventário dos seus 
trajes e a relação variada das 
suas dansas, dos seus diverti
mentos e das suas apeirias de 
lavoura, se faria também com o 
indispensável rigor de verdade.

Recolher-se-iam os nomes dos 
cantadores e cantadeiras mais 
afamados e dos improvisadores 
mais brilhantes de faísca re
pentina, ajuntando dêles uma 
amostra do seu valimento poé
tico.

Dariam, depois, estes nomes, 
uma relação muito curiosa c 
nova, um saboroso estudo de 
galeria, onde figurariam des
conhecidos e humildes valores.

No Brasil, os livros dêste gé
nero são frequentes, e os con
sagrados desta laia aparecem, 
vindos de tôdas as camadas de 
mestiçagem que gravitam na
quela grande Nação.

Os cantadores e poetas po
pulares, as músicas sertanejas 
dos sambas c as modinhas, têm 
de há muito, ali, a sua nomeada 
em livros de bons autores.

E pelas nossas aldeias, quan
tos ignorados fazem com mo
desta simplicidade, ao jeito dos 
antigos improvisadores de ri
mas para os cegos, cantigas 
ligeiras para as cascatas de 
S. João, para as rifas dos 
presépios, para os Reis, para 
os testamentos dos Judas e al
gazarras de Carnaval! . . .

Essa Comissão inquiriria, 
também, do valor das indús
trias caseiras de cada fregue
sia, colhendo dos mais curiosos 
e artísticos produtos, uns de
senhos ou fotografias, obtendo 
os nomes dos abridores de ju
gos, dos ornamentadores das 
espadelas e espadeladouros dos 
conversados, das feitureiras dos 
bordados e dos arquitectos dos 
andores e arcos, monumentos 
soberbos de romaria de ine
gualável imponência, na inge
nuidade brincada dos seus efei
tos de recorte e do seu simbo
lismo de maravilha.

Do restante se inquiriria, pela 
confiança dos párocos, dos pro
fessores e autoridades paro
quiais.

Mas tudo isto, a nosso ver, 
devia ser feito directamente, 
cm palmilhada penitência.

Ao cabo, estaria realizada 
uma obra do mais alto mere
cimento.

Alberto V. Braga.

i. Mota Prego de Faria
M É D I C O  «O*

Doenças de crianças. C lín ica  
G eral. Com prática nos Hospi
tais de Lisboa.

Consultório :
R. da R ep ú b lica  (baixos da Associa

ção Comercial).
Residência

R. de Santo António, Telefone 91 -
Consultas das 11 à9 13 e das 16 às 18 b:

jflearinhar Çuimarãis é de
ver de iodos os seus filhos*
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Cá de longe eu te vejo noite e dia 
No espelho da pungente saudade!. . .
Tu sabes lá, ó Terra, a nostalgia 
Que minWalma de dor, inteira, invade!

Cançado, ó minha Terra, eu só queria 
Poder, hoje, voltar àquela idade,
Que abraçadinho a ti eu me sentia 
Tam forte de ventura e mocidade!

Meu Castelo roqueiro e destemido!
Monte da altiva Penha enriquecido 
De vistas que outro monte iguais não tem!

O ’ meu Selho brandinho e tam formoso! 
O’ sol de Guimarãis, esplendoroso!
Minha Terra d ’amor, ó minha Mãi!

£<• £ ç<.
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António
José
Pereira
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Presidente
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0 QUE LHES D E V E M O S
A’s Festas Gualterianas de

vemos um pouco do progres
so que atingimos desde certa 
época em diante. Se elas se 
não houvessem realizado — e 
com um brilho não muito em 
uso em terras de província — 
estaríamos ainda nesta altura 
jazendo naquele marasmo de 
todos conhecido e que deveras 
se assinalou com uma nota 
tristíssima da vida de uma po
voação que já tinha direito de j 
ser, pelo menos, o que é actual- 
mente.

Somos do tempo em que a 
nossa terra estava enfeudada 
à politiquice rotineira, retró
grada, senhora de tudo, dis
pondo de tudo, sem imprimir 
beleza a coisa nenhuma e fa
zendo-nos caminhar à seme
lhança do caranguejo. Lembrá
mo-nos perfeitamente do modo 
como vivíamos, da disposição 
até em que vivíamos, já con
formados com a sorte que nos 
fôra destinada, que é como 
quem diz — inteiramente incli
nados a viver uma vida quási 
degradante à fôrça de ser sem
pre, sempre a mesma coisa. E 
foi então que surgiu a ideia 
das festas e a sua efectivação 
durante muitos anos com ex
traordinário esplendor, tornan
do a nossa terra conhecida e 
fazendo crer a muitos que era- 
mos uma colmeia de indiví
duos decididamente resolvidos 
a caminhar para a frente.

Nada perseverantes, porém, 
e deixando-nos exaustos, por 
pouco cautelosos, dentro em 
breve interrompiamos a reali
zação das festas durante al
guns anos, posto que elas ti
vessem concorrido para que 
nos tornássemos conhecidos 
de norte a sul de Portugal.

Mas a população, em grande 
maioria, teimava em que vol
tássemos a fazer as nossas fes
tas de verão, com todo aquele 
entusiasmo com que haviam,

há longos anos, sido iniciadas, 
e, a despeito de muitas difi
culdades e más vontades, elas 
voltam a efectivar-se com bri- 
ho, fazendo-nos recordar, sau- 
dosamente, quantos nesta ter
ra trabalharam com denodo 
pelo seu bom nome e por de
monstrar a estranhos o seu 
real valor. *

Têmos, é verdade, muito em 
que pensar, muitos trabalhos 

| a executar para que possa com 
desassombro afirmar-se que 
Guimarãis é uma terra pro
gressiva. Sim, não nos iluda
mos; as festas Gualterianas 
não são, só por si, o expoente 
máximo de realizações quanto 
a êste povo essencialmente tra
balhador e bom.

A existência de um povo, 
como a existência individual, 
carece, a espaços, de refrigério 
na luta constante que tem de 
manter com elementos de va
riadíssima espécie. E a alegria 
—expansão salubérrima—que 
se manifesta por modos dife
rentes, é a nota particularmente 
interessante e valiosa para tor
nar feliz a existência humana.

Cantar, bailar, num despren
dimento de cuidados que as
segure um pouco de paz em 
meio de tanta amargura, — que 
outra coisa não é a vida na 
realidade—, é mostrarmo-nos 
dispostos a esquecer o que só 
é prejudicial aos que tiveram 
a infelicidade de nascer.

Porque, enfim, o mais feliz 
será aquele que melhor souber 
viver.

Além de que as festas têm 
a grande vantagem de desper
tar na população e no próprio 
Município o desejo, que quási 
sempre se realiza, de fazer me
lhoramentos públicos que nun
ca seriam levados a efeito se 
as festas se não fizessem. E is
to é bem sabido de todos os 
vimaranenses.

Quantos melhoramentos fo-

José
Luis
de
Pina
Componente
da
Comissão
Executiva
das
Festas
e
delineador
da
Marcha
Gualteriana.
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A gôsto  de 1938

ram efectuados desde que em 
Guimarãis se fazem as festas 
Gualterianas! Quantos!

Logo, temos que reconhecer 
que lhes devemos muitos be
nefícios e que, por isso, se 
impõi a necessidade de as 
mantermos, embora sem exa- 
gêros, que nos façam decair, 
como já aconteceu.

R.

DELFIM DE OUIMARÃIS.

J J Í T D 7 K O

Camisas ADÃO. As melhores. Cor
te por escala. Perfeito acabamento. 

Padrões exclusivos.

Só na

LOJA DAS CAMISAS (junto ao Café 
Oriental) e na CAMISARIA MARTINS.

C á M / S á S  A D Ã O .

João
Fernandes
de
Melo
Iniciador,
em
1906,
das
Festas
Gualterianas.
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Da minha concordância...

F e s t a s  d a  C i d a d e
Guimarãis, a laboriosa e hon

rada Guimarãis, depois de lar
go período de letargia, faz re
viver no corrente ano as suas 
Festas Gualterianas, imprimin
do-lhe brilhantismo notável.

E êste facto regosija-me, não 
porque êle sirva de motivo pa
ra movimentar mais os meus 
negócios, que infelizmente não 
possuo, mas sim por entender 
que um povo que realiza estas 
manifestações dá provas ine
quívocas da sua vontade de 
viver, de não querer ficar atrás 
— de marchar em frente l

E, na verdade, assim é: Uma 
terra que não realiza, que pára, 
que estaciona — ou já tem tu- 
aquilo que lhe falta, e isso 
nunca se consegue!, ou en
tão está doente e, nesse caso, 
preciso é, necessário se torna, 
insuflar-lhe nova vida, dar-lhe 
novas fôrças.

E dêste mal, desta doença 
a que aludo, sofreu Guimarãis 
largo tempo, muito tem po ...

Assim sendo, a realização 
das Festas Gualterianas — tal 
como vai ter lugar no ano que 
decorre — regosija-me porque, 
através dela, antevejo uma no
va directriz a marcar os desti
nos de Guimarãis, directriz 
essa que, a prosseguir-se nela, 
nos conduzirá à ampla e larga

estrada do progresso por onde 
caminha Portugal.

*
Já algures o escrevi: — As 

festas são prova de vitalidade 
de uma terra e de um povo.

E ainda hoje encontro abso
luta confirmação para estas pa
lavras, porque julgo que um 
povo que se diverte, que se 
anima — embora o faça de 
longe em longe — que procura 
atrair os outros até a si pa
ra verem e admirarem 0 que 
êle possui de belo e grandioso 
e ainda o que é capaz de rea
lizar, prova de maneira irre- 
fragável que é possuidor da- 
quêle orgulho que irradia da 
sua própria consciência — a 
consciência do que é, do que 
pode e do que vale.

Portanto, a efectivação das 
Gualterianas, que o Município 
Vimaranense — neste caso cre
dor de sinceros aplausos — 
patrocina, é, sem dúvida, um 
grito de consciência dos Vi
maranenses, grito êsse que 
encontra eco num passado 
longínquo e glorioso, embora 
até nós chegue um pouco 
amortecido pelas naturais vi
cissitudes e dificuldades dos 
tempos que vão correndo.

Eis, pois, demonstrada a ra-

Guimarãis e as suas Festas
Quando em 1923 se reali

zou— juntamente com as Fes
tas da Cidade — a Exposição 
Industrial e Agrícola dêste 
Concelho, alguém escreveu so
bre êsse memorável certamen 
o seguinte: «O esforço de
um povo que trabalha e crê no 
progresso, poderá ser difícil; 
mas ê sempre útil, nobre e 
proveitoso». Estas poucas pa
lavras traduzem em tôda a 
sua extensão o que é, de facto, 
o povo do nobre e laborioso 
Concelho de Guimarãis, povo 
que sabe aliar o esforço da 
vontade ao do trabalho, qua
lidade que se torna indispen
sável em tôdas aquelas pessoas 
que lutam com fervoroso sen
timento bairrista e patriótico 
pelo engrandecimento da sua 
Terra. Com os vimaranenses 
assim acontece, razão por que 
— em íntima comunhão de es
forços e integrados no mesmo 
pensamento, todos aplaudem 
nesta altura, com imensa satis
fação, o ressurgimento das já 
antigas Festas da Cidade ou 
Festas Gualterianas. Trata-se, 
pois, de manter uma tradição 
que vem de 1452, data em que 
D. Afonso V criou a Feira de 
S. Gualter, que, então, poderia 
prolongar-se por um espaço 
de tempo de 10 dias ou seja 
de 7 a 17 de Agôsto, transfe
rida no ano de 1498 para os 
dias 15 e 25 do referido mês. 
Depois de decorridos alguns 
anos, passou a ser realizada 
no primeiro domingo do mes
mo mês de Agôsto, vivendo 
largos períodos de cadência 
até 1906, ano em que a Asso
ciação Comercial lhe deu um 
impulso tam importante, que 
fêz transformar a decadência 
do passado em brilhante e fe-

zão da minha concordância 
com a realização de Festas.

Agôsto 2

J . Gua/berio de Freitas.

liz ressurgimento! E como há | 
factos que se repetem, eis que 
novamente surgiu a decadên
cia nos últimos anos, desapa
recida no ano corrente pelo 
quási milagre de um novo res- I 
surgimento, que deve ser uma j 
lição e um estímulo, por que j 
mais uma vez se provou 0 j 
quanto pode e 0 quanto vale 
a vontade de ser útil ao pro
gresso de Guimarãis. Se uns 
podem atribuir um significado 
inferior à realização das Festas 
da Cidade, outros, pelo con
trário, reconhecem que essa j 
inferioridade é um sinónimo 
de indiferença, ou mesmo de ! 
desprêzo pelo nível de engran- 1 
decimento a que deve ser ele
vada esta Terra. São êstes os 
que melhor sabem compreen* ! 
der a necessidade de alargar ; 
os horizontes da propaganda 
Industrial, Comercial, Monu
mental e Turística de Guima- ; 
rãis, Terra que tem direito à j 
própria Consagração Nacional, j 
Justo é, portanto, que nos ho- j 
mens que dirigem os seus des- j  
tinos haja fôrça necessária para j  
movimentar tanto quanto pos
sível a alavanca do progresso. ( 
Porque, como diz Afrânio Pei- l 
xoto no seu livro «Viagens 
na  m inha T e rra » : «Além 
do ar histórico, tem Guimarãis 
um presente ar lindo, de sua 
atmosfera, sua planície, sua 
verdura, sua água, que dá têm
pera ao aço e fia  bem 0  linho.

Guimarãis industrial, cujo 
encanto de trabalho e riqueza 
e gosto jamais esquecerei, eu, 
filho pródigo, nem a sua boa 
mesa provida de torta e toi- , 
citiho do Céu! j

E  que gente! Tão boa e tão \ 
amiga, que, acredito, reconhe- | 
ceram 0  parente........ » j

Como se vê, todos estamos j 
de acordo.

Guimarãis, Festas da Cidade de 1938.

M. Menezes.

Silvino
Aires
de
Sousa
Presidente
da
Associação
Comercial
e
Industrial
e
membro
da
Comissão
Executiva
das
Festas.
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pequena ttoVela
-Fum as ?
— Pode s e r . . .
— Mas antes, o que resta na 

taça, seja pelo nosso futuro!
— O nosso futuro... Acre

ditas, José, que o nosso futuro 
poderá decorrer par a par, la
do a lado, momento a momento 
como uma só alma num só 
corpo ?

—-G abri... e porque não?
— Acho-te leviano, estoira- 

vêrgas demais, videirinho que 
o vento agita e toca aqui, lar
ga acolá — dedicar-te-ás a uma 
só mulher ?

— Será possível Gabri quan
do essa mulher reúna tantas 
faculdades que a minha insatis
fação possa encontrar o seu 
repouso...

— Há quanto tempo buscas 
êsse Cabo das Tormentas?

— Desde que abri passo às 
velas da minha nau e vogo no 
Oceano das Descobertas. . .

— E quantas regiões e mun
dos novos surgiram ao meu 
Piloto ?

— Tantas, minha Gabri, que 
me julgo émulo dos heróis do 
século X V I...

— Presunsoso...
— Adoro as dificuldades ; 

amo os perigos e a vida, para 
mim, só tem sentido, aonde 
encontro lu ta ...

— E dos teus combates...
— . . .  saio vencedor ou ven

cido, mas sempre com galhar
dia !

— Por isso, quando navegas 
na Ilusão ou na Realidade, 
descobres ou perdes mas sem
pre com a tal galhardia.. .

— Tens razão. E lembro-me 
que foi assim que tive a ven
tura de te encontrar: lutando e...

— . . .  A conclusão talvez se
ja hipotética. E ’ melhor não 
concluíres.. .

— Pois se foi para tirar as 
consequências que hoje te cha
mei a esta reunião!

— Acredito tanto no que afir
mas como estou convencida que 
regresso como cheguei, porque 
não posso acreditar-te.

— Gabri: a época agitada 
que vivemos outrora acabou. 
Nem sei de quem foi a culpa...

— A mulher é sempre a cul 
pada, José; diz, fui eu... vá!

— Ambos tivemos culpas : 
tu orgulhosa a um tempo e in
fantil por outro; eu valdevinos, 
viajeiro ao sabor dos cobres 
que meu Pai me dava para me 
especializar fora do País — não 
olhámos ao sentido do nosso 
futuro. . .

— E agora.. .
— Eu já reparei e concluí que 

só tu poderás compreender-me.
— Mas foi por te compreen

der, por te achar — como direi 
— por te achar cabecínha no 
ar, que te esqueci.. .

— Ouve Gabri: procura ago
ra recordar-te de mim neste 
Presente que é diverso do Pas
sado e vamos erguer o Porvir 
pouco a-pouco, dia-a-dia, como 
se fôra ainda a sorver a taça 
do champagne que está quási 
no fira...

—Bebamos o resto, meu José?
— Bebamos para dar fim a 

um novo principio...

Jorge da Costa Antunes.

Exumações 
DO PASSADO
(Qnadros oinóplictt da História Vinarancntc)

O TOURTUa
Parece que o referido juiz de Fora 

procedera bem, pois de um outro do
cumento inserto no mesmo mencionado 
livro consta que a tôrre da Senhora da 
Piedade fôra demolida porque dava 
uma disforme en trada à vila e 
perigosa à passagem dos carros e ha
bitantes e que se determinara a edifi
cação dos novos prédios no local da 
demolição em linha recta aumentando 
ou diminuindo em algumas partes de 
forma a não prejudicar a extensão do 
terreno e o novo alinhamento de cons
truções, segundo um plano prèviamente 
estudado e aprovado.

Havia nesses afastados tempos, no 
Toural, um chafariz oom 6 bicas feito 
m  1 5 8 5  o  d e s t r u í d o  e m  3  d e  J u u h o

Uma visita à Cidade
VI

Com entários

Um dos melhoramentos em 
curso que me deixou encanta
do foi o restauro dos antigos 
Paços dos Duques de Bragan
ça, obra importantíssima sob 
vários aspectos, visto tratar-se 
de um edifício do século XV 
e considerado o maior monu
mento português da Arquitec- 
tura Civil medieval. Bastaria 
esta última circunstância para 
justificar a louvável resolução 
do Estado, mandando proce
der ao restauro daquela relí
quia Vimaranense e símbolo de 
um passado com que se fize
ram as mais sublimes páginas 
da nossa História. Guimarâis, 
a linda e tradicional Terra por
tuguesa da encantadora Pro
víncia do Minho, é a detentora 
das mais estimáveis preciosi
dades que recordam a funda
ção da Nacionalidade e, bem 
assim, o heroísmo e o amor 
pátrio daqueles que em tem
pos muito remotos tanto di
gnificaram a Pátria Amada I 
Justo é, portanto, que a justi
ça a que os Vimaranenses têm 
direito não deixe de se sentir, 
muito principalmente por par
te de quem mais se deve inte
ressar por ela. E’ o que se dá 
com o restauro dos Paços dos 
Duques de Bragança, o mes
mo que dizer com o regresso 
às características da época em 
que foi construído êsse gran
dioso e histórico Monumento. 
Uma vez transportado para a 
primitiva construção — se é 
que se pode dizer assim — for- 
mar-se-á um conjunto soberbo, 
ou melhor, um Santuário Na
cional, com o edifício restau
rado, a Capela de Santa Mar
garida, onde foi baptizado D. 
Afonso Henriques, e o Caste
lo. E como eu, todas as pes
soas que ali vão contemplar o 
significado das pedras dene
gridas pelo rolar dos séculos, 
sentir-se-ão felizes por se en
contrarem junto de um dos 
mais sagrados Altares onde se 
pode venerar a fundação da 
Nacionalidade. E’ ali, ainda, 
que a monotonia do silêncio 
se transforma em consoladora 
recordação do que foi a bra
vura e o Civismo dos nossos 
antepassados 1

1938 -  Agosto, 3.
Zé da Aldeia.

S. TORCATO

No nosso último número fi
zemos referência a um facto 
passado em S. Torcato e que 
nos foi contado pelo sr. Ma
nuel da Silva Leite, da mesma 
localidade. Somos, porém, in
formados, por pessoa que nos 
merece toda a consideração, 
que as coisas se passaram de 
maneira diferente e por êsse 
motivo cá estamos a dar pu
blicidade aos informes que nos 
foram fornecidos:

l.° —Quando vem aqui qualquer 
excursão, como a do outro dia, geral
mente nenhum dos seus membros 
procura o templo, nem o nosso San
tinho, e, se entram à Igreja, nem um 
centavo cai na caixa das esmolas. 
Porque motivo há-de a igreja asso

de 1878 para o jardim do Carmo, onde 
ainda está.

Em 1684 a Câmara Municipal pagava 
40 mil reis a quem cuidava dos canos 
que conduziam a água para êste cha
fariz que era sobrepujado por uma 
esfera de bronze dourada. Ali se via 
também um cruzeiro de pedra lavrada 
erecto em 1650 pelo juiz da Irmanda
de de N. S. do Rosário, na extremida
de norte do Largo e constava de uma 
Cruz sôbre uma coluna corintia, cuja 
base estava fixa era um patim para o 
qual se subia do pavimento da praça 
por 5 degráus onde estacionavam as 
vendedeiras de panos de linho e de 
estôpa, motivo de que adveio a êste 
cruzeiro o nome de Cruzeiro do Fiado 
que estava situado paralelo ao chafa
riz e em frente do Postigo de S. Paio. 
Junto dêste dito cruzeiro armavam um 
estrado para a quebra dos escudos, ce
rimónia em que tôdas as cidades e vilas 
de Portugal se procedia depois da mor
te dos reis.

Tôdas as procissões, saindo em geral 
do Largo da Oliveira, vinham desfilar 
pelo Toural, passando em volta do 
cruzeiro, o no meio dq ama multidão

ciar-se a festas de quem nada quere 
com a Igreja ?

Sôbre êste ponto, quando o quei
xoso pediu para baterem os sinos, 
foi-lhe dito pouco mais ou menos o 
seguinte:

«tocam os sinos, mas V. paga 10500, 
e, se os excursionistas derem qual
quer esmola, V. recebe os seus 10500».

2.° — Quanto aos 20$00 exigidos 
ao queixoso pelo aluguer do terreno, 
onde havia de ser servido o jantar, a 
Mesa tinha motivos para assim pro
ceder. Ele não pagou aquela quantia, 
mas, enquanto não cumprir, não dará 
no terreiro mais jantares, durante a 
nossa gerência.

Usamos assim para com êle, mas 
sô com êle, por estas razões :

a) levou-nos pelas fotografias, pe
lo que custou 5$00, a bagatela de 
72500;

b) levou-nos por um quarto, onde 
descançou no domingo da festa um 
dos oficiais da guarda, 50500 ;

c) afastou a concorrência dos ven
deiros, que pretendiam vir à romaria, 
ameaçando-os, no que nos prejudicou, 
porque fôram lugares, que a Irman
dade perdeu;

d) àquêles, que vieram, perse
guiu-os, dentro dos terreiros do San
to, chegando no abuso de chamar, 
sem a ninguém falar, praças da guar
da, a-fim-de aplicar multas e levantar 
autos;

e) pôr em cheque a honradêz de 
certos mesários, pelo que devia en
trar na cadeia.

Já com o Sr. Pimenta se deu um 
facto, que obrigou êste a dispender 
700500, porque nunca escreve ou fala 
êste sr. queixôso, sem comprometer 
alguém.

1. ° P. S. O queixoso diz que, pro
cedendo assim, afastamos os foras
teiros. Deveria, antes, dizer que lhe 
afastamos a frèguesia. Mas não é 
necessário tirar-lhes os fregueses, por
que de tal maneira foram servidos o 
outro dia, que juraram não mais lá 
voltar.

2. ° P. S. Agora mesmo soube que 
no «Janeiro», em um dos números a 
seguir à excursão, que se realizou no 
domingo, dia 17, o queixoso, que é 
o correspondente daqui, escreveu 
que nós exigimos os 20S00 aos excur
sionistas.

Isto é uma calúnia, mas dizem-me 
que ela pegou, porque aí se comenta 
àsperamente nos cafés êste facto (fac
to inventado, é claro).

D e s a s t r e
Na estrada Mafra Sintra há 

em Gheleiros uma descida já 
hoje célebre nos anais dos de
sastres. O motorista despre
venido entra na descida de 
Gheleiros e quando dá pelo 
perigo que corre em não ter 
embraiado o seu carro, já na
da pode fazer senão esperar 
que a sorte o favoreça.

Há-de andar pela casa das 
centenas, se não passou já, o 
número de desastres ocorridos 
na traiçoeira descida de Ghe
leiros. O último deu-se no 
passado dia 20 de Julho com 
uma camionete proveniente de 
Coimbra, em que uma pobre 
mulher perdeu a vida e o ma
rido um braço, ficando os res
tantes passageiros mais ou 
menos feridos. Cuidado, mo
toristas, com a fatídica descida 
de Gheleiros!

Câmara Municipal
Sessão de 28 de Julho — A Câmara 

aprovou o caderno de encargos para 
o fornecimento da obra de serralha
ria para as retretes públicas do L. 
do Trovador ; autorisou diversos pa
gamentos entre eles um de j.oooftoo 
a Casa dos Pobres ; mandou que pe
la Repartição Técnica fôssem colhi
das propostas para a reparação exte
rior dos seguintes prédios munici
pais : Tribunal, Escolas Centrais, 
G. N. R. e Convento das Domini- 
cas; aceitou as condições apresen
tadas pelas Irmandades de S. Pedro 
e das Almas, erectas na Basílica de 
S. Pedro, àcêrca da colocação, na

de povo, umas pessoas alcandoradas no 
muro do Toural. Em geral eram es
plendorosas estas procissões, formadas 
de várias irmandades, representadas 
por irmãos envergando opas de diver
sas côres, comunidades religiosas, fra
des, monges e outras entidades monás
ticas, e em que entravam dausas, anjos 
e andores com imagens de várias invo
cações.

Actnalmente Ô3te Largo é 0 ponto 
da cidade mais concorrido da elite vi
maranense. E’ um lugar de ostentenção 
de elegâncias, uma espécie de Chiado 
da masculina população aristocrática 
da terra. Ali se reiiuem, às tantas da 
tarde, quer da primavera quer do verão 
os habitu&s em uma alacre convivência, 
de camaradagem e fraternização. Ali 
se fala de tudo e até. •. se presta cul
to à bisbilhotice.

Já íoi outrossim um ponto forçado 
de comunhão de ideias políticas.

** *

Posto isto, resta-aos por último di

torre do mesmo templo, do relógio 
monumental, com uma alteração à 
3 * clausula, dando todos os poderes 
ao sr. Presidente para assinar a res- 
pectiva escritura ; aprovou o projec- 
to de reparação das escolas de S. 
Paio de Vizela ; tomou conhecimen
to do despacho do sr. Ministro da 
Educação Nacional autorisando que 
a entrada no Museu Alberto Sam
paio seja gratuita durante as Festas 
Gualtenanas nos dias 6, 7 e 8 de 
Agosto; aprovou, também, em ses
são de i5 do mesmo mês, as bases 
de um contrato com a Empreza Ter
mal das Caídas das Taipas, para a 
construção e modificação dos velhos 
balneários daquela localidade.
Sessão de 29 de Julho

A Câmara Municipal deliberou : 
aceitar uma proposta de Sebastião 
de Freitas para a pintura dos bancos 
do Jardim Público, na importância 
de 290^00 ; conceder o subsidio de 
200^00 à Junta de Freguesia de San- 
de (6. Martmho) para melhoramen
to de uma fonte, no lugar de Tarrio 
da referida freguesia ; aceitar a pro
posta de Joaquim Fernandes Júnior 
para reparação e adaptação das an
tigas retretes da Praça do Mercado 
e bilheteira do mesmo mercado pelo 
preço de 750^ 00; aceitar a propos
ta de João António da Silva Guima- 
rãis para a construção de uma bar- 
raca na Praça do Mercado pela 
importância de 2 oootyoo ; pagar aos 
Bombeiros Voluntários de Vizela, 
adeantadamente, as importâncias dos 
subsídios de renda de casa e cama
rário referentes ao corrente ano.

Impostos indirectos — A Câmara 
tomou conhecimento de um oficio 
dimanado da Associação Comercial 
e Industrial no qual pede para a co
brança dos novos impostos indirec
tos Municipais ter início no dia 1 de 
Outubro e não em 1 de Agosto, con
forme editais afixados.

Sôbre o assunto a Câmara resolveu 
manter a cobrança dos impostos in
directos desde o dia 1 de Agosto, 
quanto ao comércio avulso, sendo 
facultado ao comércio fixo a apre
sentação das propostas de avença 
até 3o de Setembro do corrente ano.

do “Notícias dc Guimarâis,,
E’ da autoria do Mestre-Pintor de 

Arte e nosso queridq Atnigo e Con
terrâneo, sr. Abel de Vasconcelos 
Cardoso, o desenho que ilustra hoje 
a primeira página do «Notícias cie 
Guimarâis». O magnífico carvão que 
o Ilustre Artista fèz expressamente 
para o presente número do nosso 
jornal representa um recanto da froti- 
taria da igreja de Santa Maria da Oli
veira de Guimarâis. Trata-se de um 
trabalho que muito fica a honrar o 
nosso jornal e o seu Autor que, assim, 
uma vez mais nos deu prova da sua 
amizade. «Notícias de Guimarâis» 
fica-lhe muito grato e aproveita a 
oportunidade para transcrever a se
guinte apreciação que, nas suas colu
nas e no número 101 do mês corrente, 
a interessante Revista «Pensamento» 
publicou, com referência ao Mestre- 
-Pintor de Arte Abel Cardoso :

«0 mestre pintor de arte
A b e l  C a r d o s o

Um artista poderoso de emoção, 
profundo de técnica. Absolutamente 
pessoal, estrictamente típico. No ins
tante doloroso ein que a pintura plás
tica ameaça o desinteresse, êste excep- 
cional pintor, obriga-nos, força-nos 
a deter ante a sua obra, obra embuída 
de recentismo, tocada de sinceridade, 
impregnada de vida. Não; a pintura 
com o talento dêste homem não decai 
nem fenece. Urna rajada de humani
dade foca quadro a quadro, tema a 
tema a galeria vasta e nobre de Abel 
Cardoso. Grande preferindo a pai
sagem, grande preferindo o retrato. 
O mestre-pintor de arte Abel Cardo
so é êle, resume-se nèle, coinpenden- 
dia-se nêie. Não lembra acaso êste 
pintor célebre, tiào sugere acaso aquê- 
le artista de nomeada. Másculo, de
cisivo, enérgico como individualidade 
que pisa firme o terreno. Intenso, 
comovente, sugestionador como ar
tista da tela que domina vitoriosa- 
mente. Alma que gesta, alma que 
prescruta, a terra portuguesa do nor
te — o seu Minho ingénito — deve-lhe

zer em poucas palavras 0 que pensa
mos sôbre a troca do nome do Toural, 
a que acima nos referimos.

Embora os vimarauenses, com a no
va denominação do Largo, tenham 
querido enaltecer a memória do pri
meiro rei, não deixa de ser impróprio 
0 local era que 0 homenagearam.

O uoine <le Toural tem a consagra
ção de muitos séculos e está iutima- 
mente ligado à história local. Faz 
parte integrante da maioria dos factos 
que no antigo burgo sucederam. E’ 
um lugar histórico, assinalado nos seus 
gloriosos fastos.

Que lugar mais adequado para êsse 
fim do que do Castelo, nas suas cer
canias em qne viven e porventura 
nasceu? Para corroboração do que 
afirmamos, haja vista 0 que se vai fa
zer na capital, por sngestão feliz do 
actual Presidente do Ministério e Mi
nistro das Finanças, dr. Oliveira Sala- 
zar, erguendo-se ao dito rei uma está- 
tna não em qualquer praça pública, 
mas no largo em frente do castelo de 
8. Jorge qne é sem dúvida 0 local mais 
próprio.

E* preciso fazer reviver 0 nosao

Câmara dos Solicitadores do
Distrito Judicial do Pfirto

A Câmara dos Solicitadores do Dis
trito Judicial do Pôrto realizou no 
passado domingo e a exemplo dos 
anos anteriores, o seu passeio anual 
de confraternização e foram recebi
dos pelos seus colegas desta cidade e 
outros elementos do fôro vimaranen
se, às 11 horas, na Sala do Tribual 
Judicial.

Entre outras pessoas eram ali aguar
dados pelos ilustres advogados srs. 
drs. Eduardo de Almeida, João Rocha 
dos Santos e António Amaral, escri
vão Serafim José Pereira Rodrigues, 
solicitadores Francisco Faria, Augus
to Silva e Manuel Bernardino Ferrei- 
ra, dr. Teles de Abreu, Chefe da Se
cretaria Judicial, etc., etc.

As boas-vindas foram-lhes dadas 
pelo talentoso advogado e nosso que
rido amigo sr. dr. Eduardo de Al
meida, num breve mas brilhante im
proviso, respondendo, a agradecer, o 
solicitador sr. Jerónimo Ferreira.

Seguidamente partiram para a Pe
nha onde às 13,30 horas se efectuou 
o almôço de confraternização, no 
Hotel da Penha, decorrendo 110 meio 
da maior alegria e ao qual assistiram 
os srs.: dr. Bento de Melo e sua 
ex.ma espôsa sr.a D. Maria Fernanda 
Ribeiro de Melo, do Pôrto; dr. Ger
mano Amorim, dr. António de Faria 
Lima e dr. Gaspar de Abreu, dos 
Arcos de Valdevez; dr. Eduardo de 
Almeida e dr. Teles de Abreu, de 
Guimarâis; José Dias de Almeida, 
de Paredes; Teodorico de Sousa Li
ma, António Alves da Silva Júnior, 
Manuel dos Santos Ronda, do Pôrto; 
Manuel Teixeira e José Barbosa de 
Freitas, de Paredes; Daniel Rodri
gues Adegas, José Álartins de Oli
veira Santos, Jerónimo Ferreira e es
pôsa D. Joaquina Alves Mesquita 
Ferreira, Júlio Baptista Couto, Mi
guel da Silva Vilarinho e espôsa D. 
Noémia Vilarinho, José Justino Bo
telho de Carvalho, David Francisco 
Ferreira, Bernardo Gomes de Amo- 
rim, Mário Magalhâis, José Gonçal
ves de Magalhâis, Manuel Catnanho, 
Narciso da Silva Matos, sua espôsa 
D. Laura Matos e filha D. Maria Ma
dalena Matos, António Teixeira Di- 
niz Júnior, Alberto António Beira, 
Arnaldo Fernandes Fonseca, Albino 
Vieira Ramos, Albino Pinto de Car
valho, Alfredo de Abreu Leite e Melo, 
José Augusto Jorge, José Soares de 
Oliveira, Augusto de Oliveira Barbo
sa, José Estrêla Brito, Artur Beleza 
de Vasconcelos, Primo Campos, An
tónio da Costa Mascarenhas, Miguel 
Guedes Bonito, Fernando Joaquim 
da Assunção Matos, António Trin
dade, José Alfredo Lopes Freitas, do 
Pôrto; Francisco de Faria, Augusto 
Joaquim da Silva e Manuel Bernar
dino Ferreira, de Guimarâis; Adria
no Augusto Teixeira Cardoso e Abel 
Nunes de Azevedo, dos Arcos de 
Valdevez; Júlio Ferreira de Magalhâis 
e Manuel Augusto da Silva Brandão, 
de Paredes; Serafim José Pereira Ro
drigues, de Guimarâis; Manuel Ma
chado, idetn, representantes da im
prensa, etc., etc.

O serviço foi bom, honrando uma 
vez mais o concessionário do Hotel o 
nosso amigo sr. Manuel Gonçalves.

Ao champagne brindaram os srs. 
dr. Gaspar de Abreu, dr. Bento Me
lo, Manuel Camanho, dr. Teles de 
Abreu, dr. Eduartjo de Almeida, Mi
guel Vilarinho, Francisco de Faria e 
Artur Beleza, terminando aquela festa 
pouco depois das 17 w>ras, no meio 
do maior entusiásmo. \

Agradecemos o convite fĉ ue nos foi 
dirigido e tôdas as gentileza^ que nos 
foram dispensadas. \

instantes supremos de paixão eslésica. 
Encantos de longes, remanços de ar
voredo, extasis de levadas, canduras 
de alvorada e de crepúsculo ou figu
ras, tipos, carácteres, hábitos, tudo 
Abel Cardoso, na sua técnica única, 
na sua seusitividade de selecção fixa 
para nos deslumbrar. Utn renovador 
admirável que surge, que advéin em 
uma hora de perplexidade a indicar o 
caminho com o clarão da sua arte 
definitiva e edificadora.»

O amor à Terra e à Çrei 
—  eis o nosso lema.

Passado, mas de uma forma condigna 
e justificada. E’ por causa do antago
nismo, em propriedade e discrepância, 
que por êsse nosso Portugal fora se 
nota, na toponímia das ruas ou largos, 
que há uma crassa ignorâucia da His
tória-pátria nas camadas populares. E’ 
certo, bem 0 sabemos, que uão consti
tui uma novidade 0 que acabamos de 
dizer, mas é uma verdade clara e evi
dente em que não é demais insistir e 
pôr em destaque.

** *

No dito Largo do Toural, além do 
polé, a qne nos referimos, e que ali foi 
ergaido, a pedido do Governador das 
Armas da Província do Minho que pa
ra êsse fim escreveu ao capitão-mor de 
Milícias, desta cidade, maudando apli
car os tratos de polé, na praça pública, 
aos soldados acusados de deserção. Foi 
o senado municipal quem determiuou 
êste Largo como local para aquêle cas
tigo, sendo anunciada esta decisão pe
lo seu pregoeiro. Tiuha 13 palmos de 
altura e era formado por dois pilares 
dd 3 palmos de largura em quadro com

Sem sentido. . .
A mulher deve assemelhar-se ao 

caracol que uunca deixa a sua casa 
mas não deve como o caracol, pôr às 
costas tudo quanto possue.

Sendo «roubar» sinónimo de «con
quistar», um conquistador é um pira
ta célebre...

Li em certo livro esta definição de 
luto: é a dôr a longos ou curtos pra
zos, exigivel à vista e paga em fato 
preto.

Cumulo : vêr as estrêlas do céu da 
bôca.

Frase célebre: «Espera aí que já 
cospes!», proferida pela Mãi Eva, 
quando a serpente tentou.

Boletim metereológico para os que 
vivem coin a sogra : se ela atirar com 
os trastes — há borrasca.

Cumulo : cortar 0 cabêlo à cabeça 
dum prego.

Conselho aos noivos : se apanhares 
a tua noiva etn uma mentira, sorri e 
esquece. Se não, ela terá que mentir 
de novo para explicar a primeira men
tira.

Várias maneiras de exprimir o sen
tido de vêr-’ cocar, bispar, lupar, fis
gar, mancar, destrocer e mirar.

As visitas são vítimas das crianças, 
que geralmente não têm graça nenhu
ma. Mas as visitas estão 11a obriga
ção de achar «uns mimos de garotos», 
mesmo que lhes molhem as calças 
com atrevimentos líquidos ou lhes 
pisem os sapatos acabados de engra
xar.

Cumulo da distraeção : dar 100$00 
à nossa mulher para nos comprar 
duas camisas e ela voltar a casa com 
um vestido novo.

Uma boa desculpa para os casados : 
é invariàvelmente nossa prima, a mo
ça que passeia conosco sozinha em 
horas suspeitas.

Diversas maneiras de exprimir a 
ideia de mandar alguém etnbora: 
dar o pinote; dar o foguete; dar o 
piro ; dar a fuga ; dar 0 fôra.

Cumulo da coragem: bater num 
cavalo-marinho.

Uma vantagem dos pretos: por 
mais que se lhes batam, nunca se lhes 
fazem nódoas negras.

Cumulo do disparate: tirar uma 
pedra da parede do prédio que é pa
ra vender, a-fini-de servir de amostra.

Sabem o que significa uma aranha 
no teto ? Simplesmente falta de vas
soura.

Sabem porque razão se chamam 
àquêles telefones elegantes, decorati
vos : apto-fone ? E' porque só o po
dem ter, quem estiver apto a dar 
100500 para a sua aquisição.

Cumulo da delicadeza : ir jantar a 
casa dum amigo e à despedida êste 
preguntar-lhe quando volta para jan
tar outra vez e o convidado dizer: 
— Já, se quizer.

Um pai se vai tirar informações do 
namorado da filha, está fazende a 
análise da oração e procura conhe
cer o sujeito.

(Original e adaptação)

l i s b o a  Rollin de Macedo.
li::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

B O M  C O N S E L H O
O melhor sortido de calçado de ve
rão, o mais perfeito, durável e mais 
barato, em lôna, com piso de borra
cha, e em cabedal,

só na (í3d

Ca mi s a r i a  M a r t i n s .
Calçado artlns.

Lêde e p ro pa ga i o «N o tíc ia s  de G u im a râ is »

uma pirâmide cada uma a rematá-lo.
Durou êste polé dois auos, sendo por 

fim 0 seu grôsso calabre ou corda ce
dido aos frades capuchos para guinda
rem as pedras da construção do seu 
couvento.

Á fôrea foi levantada, também, no 
mesmo sítio, segundo determinação ca
marária, em 4 de Maio de 1729, da 
qual foi construtor o mestre pedreiro 
vimarauense, João Teixeira, depois da 
obra ser anuucidada piiblicameute pe
las ruas da cidade pelo pregoeiro mu
nicipal.

Tinha esta fôrea 13 palmos de altu
ra e como remate uma pirâmide. Era 
1836 ainda ali se ostentava 0 dito ins
trumento de suplício, como ee sabe 
pela decisão do tribunal judicial em 24 
de Maio dêsse ano, contra um reu.

Esta medida tinha por fim castigar 
a gatunagem e outros criminosos que 
iutestavam os subúrbios da cidade e 
muitas localidades mais ou menos pró
ximas. Os jornais dessa época são 
abundantes em notícias dêste género.

P,* Alberto Gonçalves.



1 0 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Rua de Santo António, 88-A
Telefon e, 81GUIMARÃIS

m
Representações. Comissões. Consignações.

Matérias primas, anilinas Ferramentas e Acessórios 
e produtos químicos. para tôdas as Industrias.

Máquinas de Fiação, Tecelagem,
Acabamentos e Tinturaria.

Motores, Locomoveis e Caldeiras a Vapor
Carvão de todos os tipos.

Pneus.
Máquinas de escrever. 

Seguros contra todos os riscos.

c H g e n f e  ó a “X u m iar,,
(a  lâmpada portuguesa)

Telefones I S K

G U I M A R Á I S

Cutelarias, Silva-5
DE

G U I M A R Á I S
Fundada em 1882 —  A m e lh o r c u te la ria  N acional

Premiada com medalha de prata, meda
lhas de ouro e diplomas de honra em 
tôdas as Exposições a que tem concorrido

Fabricação especial dei

Talheres finos, inoxidáveis, poli
dos e niquelados. Faças e çtiíelos 
para fôdas as apliçações. Larqinas 
para çabos de praia . Colheres ino
xidáveis ern todas os tam anhos.
(Prefiram os artigos inoxidáveis: não enferrujam nem 
mancham, não necessitam cuidar da sua consemção).
Exilam  sem pre qualquer destas m arcas  
registadas t

<bNV 5 . V
G U I M A R A E S

[ S I L V A I
/GUIMARÁIS'

Fáiríca
de

Tecido? 5. jtfigndA r is te u , Lopes & O liveira , Lim itada
Telefone N.° 23. G U I M A R Á I S .

EMPREZfl
flOTO-RECOUEIRfl

UIMflRftNENSE
COM CAMIONETES DE ALUGUER 

PARA TRANSPORTES 
DE MERCADORIAS.

E specialú aJia em m udanças

RUA 31 DE JANEIRO, 115 

TELEFONE, 217

G U I M A R Ã I S

▼
No P O R T O :

Rua Duque de Loulé, 173
Telefone, 6379.

¥ a
D E  —

26, Rua de Oil Vicente, 30 

© a n p o M M R S S
S53 0  IS) E 3

T in to s  f ir m e s  em  tô d a s  a s  
c o res  e p r e to  p a r a  
to d o s  o s  a r t ig o s .

E n v ia m -s e  e n c o m e n d a s  c o n 
tr a  re e m b o lso  p a r a  to 
d o s  o s  p o n to s  d o  P a is .

G a ra n te -se  to d o  o se rv iç o .

£ e a i t ó m  i e a & .Casa das Soldaduras
---------------  DE ---------------

M .  F A R I A
G U I 2SA A R A I S

F a b r ic a m -se  n e s ta  c a s a  fo g õ e s  d e  c o s in h a , c a ld e ir a s , g r a 
d e a m e n to s  e f a c h a d a s  d e  e s ta b e le c im e n to s , a s s im  co m o  tõ d a  
a  o b r a  d e  c o n s tr u ç ã o  c iv i l  e m e c â n ic a .

E s p e c ia l i s ta  em  s o ld a s  a  a u to g è n io .

R e p r e s e n ta n te  d a  F u n d iç ã o  e S e r r e lh a r ia  M e c â n ic a  d e  
C A R V A L H O  & I R M Ã O S , L t .a —  N eg re lo s .
A  m in h a  r e p r e s e n ta d a  fa b r ic a  tô d a s  a s  m á q u in a s  d e  te c e la 
g e m  c o m o :  u r d id e ir a s , e n c a r r e ta d e ir a s  e c a n e le ir o s . L in h a s  
e ta m b o r e s  d e  e ix o . F ulÕ es p a r a  a s  F á b r ic a s  d e  C o u ro s , e tc .

P. M. SOARES
ARMAZÉM DE PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Séác: Rua dos Mercadores, 64 —PORTO—Telefone, 2890 
D e p ó s i t o  e m  G u i m a r ã i s :  Rua Vai de Donas, 3

N êste  Depósito 
encontram os Snrs. In

dustriais e o Comércio em 
geral, desta laboriosa Cidade, um 

variado sortido em papeis de embala
gem aos preços das Fábricas. Tomam-se 

encomendas de fabricos especiais de papeis em 
qualquer formato e côr, com garantia do melhor preço.

S E R I E D A D E  A B S O L U T A .



N O T IC IA S  D E  G U IM A K Ã IS
1 1

Fábrica de Roldes
Caneiros-Guimarãis

Telef. 99

tis

V
especia l idade
em
Pelar ias finasJ

ACADÉMICO

LICEU
Iihi ii

MARTINS
SARMENTO

instrução primária, 
Secundária,

CíVica 
e Religiosa.

Colégio
para alunos 

matriculados no £iceu 
instalado no 
mesmo edifício.

Feáir prospecios à Birecçãs

M U S a t é L e A p i S

T E L E F O N E ,

1 3 9

G U IM A R Ã IS

K l  ^ 1 K 5 Í  S

o F á S z i c a  ò e  c f i a c ã o  e o í e c i b o ò  ò a  G a i b ú z c a

d e

q J .  - £ e z d e t z a

T ' í / f / w « ’,  1 6

u w n a v c M ôl í ô  &  ( 3 .

u u t t u i ã i s .
BERNARDINO ALVES MARINHO -  g u i m a r â i s

F á k ric a  de

E x p o rta ç ã o  p a ra  o C o n tin e n te  e Ilhas.

Fábrica
Manual
de
Calçado

a

taa
a

aa

áa ~ 
.a 
a

aa

•a
a

aa

aa
a
aaa

Telefone, i -6-8

G U I -
M T * -

R ^ I S

t  mais bem localizada de 
GuimarSis.
Recom enda-se pelo seu es
m erado trata m en to .

M agníficos q u a rto s .

todos os q u a rto s.
W. C. com autoclism o.

Proprietário:

J O Ã O  D ’A R A Ú J O

PRAÇA 0. AFONSO HENRIQUES,27-GUIMARAlS

H o s p e d a ria
A n tig a

pensão de Gninarãis
de

Joaquim da Silva

A mais frequentada 
A que melhor serve

19, TRAVESSA DE CAMÕES, 21

T elefone I2I

G U I M A H Ã I S

Pinheiro & Oliveira, L *
R. da República, 48-l.° e 2.°

TELEFONE, I69

G U I M A R Ã I S  = -

Fabricantes do calçado

LEÃO D OURO
(M aroa Renlstada)

Fornecedores
das

principais casas do 
continente, 

Ilhas e U ltram ar.

t
(CASA FUNDADA EM I873)

Bento dos Santos Gosta & C.‘, L.
finitos denositários das Fábricas do Fiarão, Tecidos e Artefactos de Malha, de J .  B . LOUREIRO 8 [.*

Fábricas
Avenida Miguel Bombarda 

T elet. - 1 9 3

Armazém e Escritório 
Rua de Camões 

f  Armazém, 4 5Talei. \  Escritório, 2 0 8

Telegramas: S A N T O S  C O S T A . G U I M  A R A I S

F Á B R I C A  DE R E L Ó G I O S
A L M A D A

Fabrico Nacional, sem receio de confronto 
com material estrangeiro.
E  o melhor melhoramento que V. Ex.as 
podem adquirir para as suas localidades.
O CARRILHÃO MONUMENTAL da 
Basílica de S. Pedro, de Guimarâis, foi cons
truído por
MANUEL FRANCISCO COUSINHA.
com fábrica em Almada.
Para informações queiram dirigir-se à relo
joaria de Abílio Martins — Guimarâis.



S  12 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

O F I C I N A  D E  F O G O S  D E  A R T IF ÍC IO
------------- d e  -------------

f/èiitfiiito 'rf-etnantií í

tT

F o g o s  d o  ar», p p ê s o  e  a q u á t i c o

Fogos de benga la  p a ra  fe s ta s  p o p u la 
res de S a n to  A n tô n io . S .Jo â o  e S . P edro , 
m a rch a s lu m in o sa s , e tc . — Execução p er
fe ita  de todos os fo g o s . Fornecedor de 
vá r ia s  d a s  p r im e ira s  ro m a ria s e fe s ta s  
do N orte  — P rem iado  em vários fe s te jo s .

( S a n d e )  -  C a í d a s  d a s  T a i p a s

FBBBIGH DE COSTUMES José »

SOLAS E CABEDAIS Torcato
RUA DE COUROS Ribeiro

G U I M A R Ã I S 1

T E L E F O N E  1 3 1
k  Júnior

José Maria Leite
FABRICANTE DE CORTUMES 

G U I M ^ R A I S

Ãp Fabrico *4s*i/«r

p esp ecial Mp
Ap' de *4w
Ap Atanaàos .ffip
Ap e r4$4y
*4Úr V it e la Ap

R. de Vila Verde =  Telefone n.° 42

Fábrica de papel de Fareja
I ------------- de -------------

patilo Ribeiro m 5iWa
Í¥ 1

A Cartão em tôdas as qua
'"'4 lidades. F o rn eced o r p

•fiA dos principais arma

A zéns e fá b r ic a s vkv.
d e s ta  p ra ç a . p

v,
A•a- ■'J&K

Í 1

A
P R E Ç O S  M Ó D IC O S . p

Escritório  i Telefone n.° 4

Largo l .°  de Maio, 2/ g u i m a r A i s

F Á B R IC A  D E  C O R T U M E S

O  A . t a n a d o s ,  O

O  ~V i t e l a s ,  O

O  S o l a s  e  O

O  S e l e i r o .  O

Rua de Vila Flôr * telefone 3? % GUI MARÃI S

imnrlnii fl TlnnnfntiL T da

Representações 
Comissões e 

Consignações

Rua de Paio Gralvão
(ed ifíc io  p róprio )

— , f  gramas: PENAFORT 
■e ' 8 {  fone: 102

$  *  4

G U I M A R Ã I S
( P O R T U O - ^ L )

U i i z  T e i x e i r a  de  
C a r v a lh o  & Ir m ã o

Rua T r in d a d e  Coelho, 2 8  e 30
(Antiga Rua da Caldeirôa)

Telefone n.° 176

Depósito de cal, cimento, gessos, telha 
tipo Marselha, tubos de grés, ba- 

cias, lavatórios, azulejos e mo
saicos, louza, barreleiros, 

tintas, óleos e ver
nizes, e todos 

os artigos pertencen
tes a caiador e pintor; 

enxofre, sulfato e v id ro s ; 
ceresite e carbonillo para a conser

vação de madeiras, aos menores preços.

G  1 7 j  M A R Ã 1 S

cH rm a ze m  óe çffle re e a ria
■------------------------------------------------de  —

daileiro & Martins, L:

&
&
&
&

Rua da R e p ú b l i c a

Torrefacção 
eléctrica. A  

única do con
celho; experi

mentem os 
lotes espe

ciais des
ta casa.

— Telefone, 125 ---------------------------

a i T I M A R Ã I S

Fábrica de Cortumes
------------------------------------------------------------------  D E  ------

(A ntiga  F á b ric a  do C idade)

-----  Escritório: Residincias — —

LMBO DO tIDIDE * 1.21 de iate. IN
TELEFONE 48

<9 V  <9

G U I M K R f t l S

----------- (POKTUCTAL) -----------

Attto-Garage Avenida
-------- DE --------

Domingo; AlVej jtfadiado $ ( . J
jftvenida Cândido 7{eis — Çuimarõis

Aluguer de carros — dos melhores 
e mais modernos existentes na Praça 
desta cidade, últimamente adquiri
dos e conduzidos por pessoal ho

nesto e competente.
Oficina de reparações — a maior, a 
melhor e mais acreditada de Gui- 
marãis. Fundição de tôda a obra 
metalúrgica. Esmerado e perfeito 
serviço de soldagem a autogénio.

Venda i i  fileos e gasolina, aos melhores pregos.
Brevemente, inauguração das novas 
instalações para recolha e lubrificação 

de carros, etc., etc.

Telefone, 74

P. D. Afonso Henriques

G U I M A R Ã I S

M + m + n + n

J .  B . ,  F I L H O S

Casa Cuecas
(A melhor no géoero de Guimaráis)

Esmerado serviço de cozinha, à lista. 
Vinhos da Região escolhidos. 
Comodidade, asseio, higiene.

■  ■ ■

L. Conselheiro João Franco 
G U I M A R Ã I S

O  Poço da M orte
Mário Galtarossa, que, de triunfo em 
triunfo por tôdas as terras por onde 
tem passado, conquistando a simpatia 
geral, está realizando no Largo da 
República do Brazil espectáculos no 
seu temerário Poço da Morte, emo
ciona o público com o seu notabilís
simo trabalho de consagrado artista 
mundial, nos seus vôos de motociclete. 
Subindo e descendo o seu Poço — 
Mário, com perícia e arrôjo, impres
siona vivamente o espectador, que 
admira os seus rasgos de audácia 

e absoluto desprêzo da vida.
O  p ú b l ic o  v im a r a n e n s e  te m  a p l a u d id o  o  s im p á 

t ic o  a r t i s t a  c o m o  ju s t a m e n te  m e re c e .

O óleo que o consagrado acrobata usa 
nas suas motocicletes, por lhe merecer 
as melhores garantias, é o “ EAGLOIL”, 
exclusivo da importante casa H. Vaul- 
tler & C.a, de que é representante nesta 
cidade a casa de Comissões e Repre

sentações “ GOMES ALVES”.


